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a única capaz de assegurar 

E' O QUE TERIA DECLARA.DO NUMA CARTA AO SNR. NEGRÃO DE LIMA, O SNR. ARTHUR BENARDES, UM DO!1 

RIO, 5 (D.) Telegram- [ tabeleceu verdadeiro pânico ta.i mineira conseguiu apu- , ra uma carta ao sr. Negrão uma candidatura mie 
procedentes de Bello i nos círculos políticos, tal a rar que o sr. Arthur Bernar T ;—  ' " J ~ 

Horizonte trazem uma sen- [ importância da mesma. . . ., 
«acionai noticia de caracter ! , , j des'apr0i)0S,t-0 do pro^e- 
Politico, que logo após a sua j Segundo os referidos des- j ma da successao presidnv- 
HiTulgução nesta capital es- pachos, um jornal da capi- ciai da Republica, escreve- 

V * • ^v.. 4A A A V* Z' ■ d J ' 1 I | V ti de Lana, dizendo ser indis- i de encontro ás preferenc 
pensavel que a successao se 

da maioria da Nação, por 
processe num ambiente de so capaz de assegurar a ti 
absoluta paz; que so escolha quillidade de que o Br. 

■n Dr. MlarM. 16 — Director — JOüK awrFMAN N — Caixa Postal n.o u. 
r 
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'O sensacional julgamenlo de Oscar Serra 

DEBATES ACALORADOS A ASSISTÊNCIA AMEAÇA DA DE EVACUAÇAO DO R ECINTü. GESTO CONDEM NAVEL DOS CAMlSAíJ 

Uisseinos, dias atraz, que 
sociedade poulagrossese 

guardava com anciedade o 
l1'!0 do estimado ci- 
lüáo Oscar Serra, afim de 
c-lo reslituido ao seu seio. 
e que interpretamos, com 
«e asserto, o sentir üa opi 

Uuo publica princeziua, foi 
Prova a grande afluência que 

® Veriiicou á saia do Tnbu 
He Jury, boutem. Eoi-o 

^üibem o rigüsijo que todos 
EUiram ao ver o citado ca ' 
,. eiro absolvido por una 
tniidade de votos, 

feq 'a 111x1 "H^urdo, cbm ef- si, após absolver dois 
,l'U tres pares de criminosos 

® inórle, o Juiy de Ponta 

oi |0'S!iu losse condemuar um j. dadào que é chefe de lami- 
c que é um exemplo de tr i ^Halho perseverante. 

Ia extcrnaiuos_aquel 
jr 0Plnião, e hoje a reitera- 
; s' Para que fique paten- ■ j ""'U a sinceridade que nos 

-"'"uia ao traçar os presen 1 
s., commentarios. 

ra summa, folgamos com i 
Absolvição de Oscar Serra, 

corS s0nios bórigados a dis- j " "ar 6 a censurar certos 
(lpn0S 11110 se re{{'stram no 
^tutoer e dcpois Ho julga- 

r XXX 
He f • 0rme Hissemos, gran- „ 0 ouroero de pessoas 
la 0 COnV€rglrain para a sa- 
a 0 P^orum onde funccio- 
çq 0 de Jury. Pou- 
UpI nao ^oram aquelles que, 
qmT compressão de~~gèntc 

uili se verificou, ficaram 

inhibidos de assistir aos de- 
bates. t-v— 
Presidiu os trabalhos o Dr. 
Meneleu de Almeida Torres, 
integro Juiz de Direito d 
2ã. Vara. A tribuna dc accu- 
sação foi occupada pdo Dr. 
Lauro Fabrlcio dc Mello Pin- 
to, illustre Promotor P"bl1" 
co da Comarca, e a de dere- 
sa pelos abalisados causídi- 
cos Drs. Nevveton de Sou- 
za e Silva e Manoel Soarees 
dos Santos. 

Compuseram o Coselno de 
Setcnça; n exma. sra. D. Ma- 
ria Augusta Dnlledonc e os 
srs. Eurico Marahão. Cláu- 
dio Mascaranhas. Brasilio 
França, Supplicy Ferreira do 
Amaral, Odilon Ribas e Ama 
deu Ribas. 

O Dr. Promotor Publico 
após á leitura dos autos, de 
senvolvcu uma accusação j 
mpderada, limitando-se a . 
lembrar aos senhores jui- ! 

zes de facto as passagens j 
principaes do processo e a 
concluir por pedir-lhes ique 
fizessem justiça. 

IHVIA ALLUSAO INADVER- 
TIDA j 

. Seguiu-se com a palavra ff 
MaaveL Soares dos SanjrOs, ' 
que se vem ■ revfeliuidb um 
hábil lidador forense^ em 
nosso meio. 

S. S., em quem reconhe- 
cemos um cavalheiro polido 
e afavel, teve, no entanto, 
a certa altura, por sem duvi 
da que por qma dessas ina- 
dvertencias fk) communs a 
quem occupa uma trifiuna, 

TKAISSFIWAO 

Uo SANGUE (MARAVILIIOSO) 
dois vidros augmen ta o peso três kiloi 

Hifjo fortifican.te no mu ndo com oito elementos 
Onico« 

-J .i 

^iosphorof Galcio, Arse-niato, Vanadato, otc- 
Cuidado com tuboraulose 

Paüidos, Depaupera- dos, Exgotados, Anemi- 

Magrot, Mães que 

, Crianças rachiti- 
,tl li■ T 

m 

COS, 
criam 

cas. 

Receberão o effeito da 
trançf usão do sangue e a 
tonificfição geral do or- 

ganismo com o 

QnatlrB ímprPB^íonaole 
RADO A LADO, MORTOS, O SOLDADO E A ESPOSA 

 DO TENENTE   

RIO, 5 (D.) Um telegram- 
hia procedente de Recife, dá 
hoticia de um facto verda- 
deiramente impressionante, 
becorido naqnella capital, e 
que produziu forte abalo na 
Sociedade local. 

U' que foram encontrados 
hortos, lado a lado, o solda- 
.Ho José Feitosa e dona üli" 

via Marques de Lima, espo- 
sa do teneute do exercito, 
.losé Gomes de Lima. 

Ignora-se completamente 
qualquer detalhe da impres- 
sionante tragédia, sendo 
crença, todavia, que o solda- 
do haja assassinado dona 
Olivia suicida ndo-«e em se- 

guida. v . ' 

VERDES 

iimii expressão que provo- 
cou e uao polia deixar de 
pj-ovocar o protesto do iule 
yro represeutaute ou 
icrio Pulílicu. O sr. Manoel 
Noares dos Saulos chamou 
a alleuçao do Jury para o 
íacto de estar alii, assetado 
uo oaaco nos reüs, o seu 
coiistiiuiute , cidadao sem 
gi aufjes huveres, ao passo 
que aquece com quem se aui1 
peiihaia em lula, uornem de 
lortuua, se acuava em nher- 
dade iiorque iora cdassili- 
cado apenas como leudo pra 
ticado ferimentos leves. 

O Dr. Lauro Fahricio do 
Mello Piuto, quando iniciou 
a accusaçao, declarou aos 
senUores jurados que haviam 
corrido rumores ua cidade 
de que a justiça, iicssu ques- 
tão, nao havia sido reshfLUt. 
da em toda sua plenílãdc. 

Adiantou o 
Dr. Promotor PubRco que 
isso era uma maijÁiciehcia 
toipe, visto coj^b '(.lie se es- 
forçara emyJumprir com o 
»eu dev^ da íorma mais di- 
gniij/ nesse, como em ; 

Ruir os processos, e a prova 
/de que não havia enado eia 

a approvação que todos os 
seus actos mereceram do 
juiz impolluto e injtegern- 
mo que é o Dr. Edisou No- 
,,re de Lacerda. 

Aqueila aliegação do sr. 
Manoel Soares dos Santos 
não podia, diante disso, ser , 
tomada sinão como uma iu- ] 
siiiuação caiidenle contra a 
integridade do Promotor e 
do juiz. Aquelle, ponsso, 
lavrou o seu protesto, pri- 
meiros em apartes et de- 

pois, quaudo occupou uo-: 
vãmente a trihuna. t 

Tal foi a revol- 
ta que se apoderou do repre 
sentaute do Ministério Pu- 
blico, que s. s. trocou pala 
vras asperas com o sr. Soa- 
res dos Santos. O Juiz pre- 
sidente intervém, pedindo 
ao Dr. Lauro Fahricio de 
Mello Pinto, quando este 
fatiava, que fosse mais co- 
medido. Uma parte da as- 
siU.ncia, na sua maior parte 
iutegralistas, p^e-se, então, a 
bater palmas, desrespeitando, l 
assim,as leis que norteiam 
os julgamentos populares e 
parecendo lançar uma af- 
fronta ao Dr. Promotor Pu- 
blico. Este, como era natu- 
ral, respondeu áquelle ma- 
nifestão hostil. Disse que 
estava cumprindo com o seu 
dever, e que o continuaria 
a cumprir, fossem quaes 
fossem as conseqüências, in 
difíerente a tudo o mais, in- 
clusive á manifestação da 
"craque". 

Se esta ultima expressão 
foi dura, pois que no meio 
dos que bateram palmas se 
achavam possoas dignas, in- 
clusive alguns amigos do sr. 

iiiiuiniiimiui. 

PRESO EM 1RATY O SR. 
  JÜNAS ROSAS   

A nossa reportagem teve i 
conhecimeuto de que o sr. 
Jouas Rosas, aqui residen- 
te e aqui bastante relaciona'- 
do, foi detido pela policia 
de Iraty, onde se encontra- 
va a ncgocios. 

Ignoramos o motivo que 
determinou a medida da po- 
licia iratyeuse. 

oseur óerra te uao luiegra- 
UâiciaJ, que aeompauuOiuUl 
ai ptoioai taO so 10 > auOi poi 
um impciu ue souuarmUaae 
ao lou, uao e menos vcrüa- 
uc que a mamiesiaçao es- 
u ouuosu uao poma ueixur 
ue oei xuierpreiaaa ale euuio 
um lUsa.iu Jogado cutllra 
aqueue a quem 101 comiudo 
o espumoso eueaigo de, em 
uciesa ua Sociedade Routa- 
grosseuse, e mesmo um ou- 
lauuo lUmviddos as mais dUS 
VL/.es peiigeisos ços qde sO 
aaseuuau uo uuuco dos réUSR 
.m0asme o ei .me, seja pm-x 
ticuuo por quem lor, e Ja- 
tei'-se pela appdcaçao Ua JUS 
uça. 

ismiim, o sç. Oscar àer- 
ra luç amjqJvidO, e, si cuiu- '} 
puxuos e- uever de uarrar cs 
Svqy-ãHrau.euuies uo piqjullUUK 
10, icsia-uos lazer votos siu- 
eeros, em nome ue uossos' 
foros de povo civihzado, 
para que esses iameutaveis 
atlritus, que se verilicaram 
aum armueule acaioradu, 
sejam esquecidos. 

tjue sejam, de outra par- i 
te, aumu adas as altitudes o i 
as decisões dos juizes e dos ; 
que actuaram uesses pro- ■ 
cesso como promotores pu- ' 
micos, porque eiies uada ; 

mais fizeram do que cum- 
prir com o seu dever. 

xxx 
Injustiça clamorosa seria 

levantar a mais leve suspei- 
ta coutra o Dr. Edisou No- 
bre de Eacerda e contra o 
Dr. Eauro Pabricio de Mel- 
lo Pinto, com relação ao ca- 
so. Si Ftdencio da Silveira 
foi classificado como autor 
de ferimentos leves e Oscar 
Serra como praticante de 
íerimeutos graves, isso se 
deve ao laudo pericial dos 
médicos e não ao hei pra- 
zer daquelies dois illustres 
patrícios. 

Cumpre lembrar, ainda, 
que, quando o Promotor Pu 
blieo interino, o Dr. Mario 
Lima Santos, certamente obé 
decendo ao ponto de vista 
ditado pela sua consciência, 
pediu a pronuncia apenas do 
sr. Oscar Serra. O Dr. JLau 
ro Fahricio de Mello Pinto,' 
reassumindo depois as suas 
funeções, das quaes se acha 
va licenciado, pediu também 
a pronuncia de Fidencio da 
Silveira. 

Como, pois, poderia ser 
acoimado de estar agindo 
com mais severidade para 
com aquelle que hontem foi i 
julgado? 

XXX 

O Dr. Promotor Publico 
occupou, hontem, por duas 
vezes a tribuna. O Dr. 
Newton de Sousa e Silva, 
que desenvolveu brilhantes 
peças de defesa, fel-o por 

duas vezes, lambem, assim 
como o Dr. Manoel Soares 
uos oantos. 

XXX 
O sr. Promotor Publiot- 

appclou tia sentença, que 
aiisuivia por ur.ammiüade de 
votos o sr. Üsear berra, in 
terpeilad". pela nossa repor 
lagem porque razao nao dei 
xara de o lazer, üiaule do 
tão calorosas maiuleslações 
do putihco em lavor do reu, 
respomleu o illustre inter- 
rogado que não Uzera para 
nao deixar de cumprir com 
o seu dever, explicando que 
os srs. jurados proíeriraiu 

'a ausolviçao pela negaçao 
do debelo, que o proprio 
reu .havia couíessado. liuu- 
vesse este ultimo sido absol 
vido em virtude da priva- 
ção de seuUUos, como pedi- 
ra a deiesa, e elle náo te- 
ria recorrido da sentença. 

XXX 
Altitude coudemnavST foi 

a dos integralistas, guiados 
peto seu cuefc municipal. 

Primeiro, bateram palmas 
uo recinto do Jury. Depois, 
termmado o julgamento, 
aguardaram, á. porta do Fo 
rum, o sr. Oscar Serra, que 
e também adepto do sigma, 
e, iiàqueile ambiente ainda 
quoute, oriundo de debates 
acalorados, lizeram-lbe es- 
trondosa manifestação alli 

mesmo. O chefe municipal 
gritou: 

— integralistas, a postos! 
E depois; 

— Ao companheiro Oscar 
Serra, um auauêl 

Os camisas verdes, com is 
so, com esse gesto depTóra- 
vel no limiar da poria da 
casa da Justiça, não só fize- 
ram publica manifestação 
de desrespeito áquelles que 
encarnam o Direito como 
demonstraram pouca educa- 
ção política. ,) 
Procuraram, com effeito, im- 
miscuir Política com Justi- 
ça. 

■ Nós, que não somos inte- 
gralistas, preferimos tomar 
outro caminho 

Louvar, publicamente, 
destas columnas ao Dr. Edi 
son Nobre de Lacerda c ao 
Dr. Lauro Fahricio de Mel 
lo Pinto, por haverem cura 
prido o seu dever. Aplau- 
dir os advogados de defesa, 
que alli foram uo desempe- / 
nho de sua nobilitante profis 
são e como auxiliares da 
Justiça. 

1-.—yreci- 
samente ás 9 horas da ma- 
nhã, sob á acção dos canhões 

' cujos objectivos eram alcan- 
l cados com segurança. Mais 
t tarde, a aviação atacava ter- 

rivelmente, precedida do me- 
tralhar da infantaria. Era 
chegado o momento culmi- 
nante de dôr e desespero 
dos atacados. 

Para os morros circunvi- 
sinhos, unia verdadeira ava- 
lanche humana, composta 
de homens, mulheres e cri- 
anças, se dirigiu, procuran- 
do abrigo. 

A luga do povo foi preci- 
pitada. Reinava grande con- 
fusão. 

A situação tornou-se mais 
dolorosa, quando se soube 
que o commandante da pra- 
ça e alguns chefes dã defe- 

sa de Malaga haviam fugi- 
do, deixando os seus com- 

SALAMANGA 5 (D.7 — 
O governo e Burgos projocta 
n navegabilidade do rio Te- 
jo até o mar, partindo de To 
ledo ou possivelmente de 
Aranjuez. 

O projeclo que se tem «mi 
mira facilitará o escoamento 
dos produetos das provin-' 
cias centraes da Hesnarília, 
alem de offerecer margem 
para o melhor desenvolvi- 
mento do porto de Lisboa 

X X z 
BILBAO 5 (D.) — GhegiU 

ram a esta cidade para mais 
de trez mil governistas feri- 
dos, procedentes da frente 
das Asturias. 

Reina completa confusão 
entre os partidos vermelhos 
dessa cidade, uns accusando 
os outros como responsáveis 
"pelo revezes soffridos em 
Lygones. 

fespRíiwo a 'nçlse ra 
O GRANDE CONSELHO FA SCISTA DETERMINOU A 

MILITARISAÇAO INTEGRA L DA ITALIA 

PARIS, 5 (D.) A resolu- 
ção do Grande Conselho Fas 
cista sobre o reamarmento 
da Italia está sendo muito 
r.ommentada nos circulos of 
ficiaes francezes. 

Tem-se como certo que a 
"militarisação integral da1 

Italia", é uma resposta ao 
rearmamento britânico. En- 
tretanto, apparenlemente, o 
programma traçado pelo 
Grande Conselho não com- 

porta uma tentativa de com- \ 
petição com o Império Bri- ' 
tanico, pois que não pode- 
ria o governo italiano gas- 
tar sommas iguaes ás que fo- 
ram votadas pela Inglaterra. 

Por outra parte, é aqui 
nccentuado que a França 
não pretendeMicar em posi- 
ção inferior, no que.se refe- 
re aos armamentos e prin- . 
■ Ipalraentc, não deixará dc 
manter a sua actual posição 
no' Mediterrâneo. 

SR. EMS REGADOR:- V. S ESTA' BKM AO PAR DA 
NO A LEt SOBRE ACCIDE MIES DO TRABALHO? TEM 
O LIVRO EXIGIDO? CONHECE O ACTO DO SR. M1NIS 
TRO DO TRABALHO DK PRIMEIRO DE AGOSTO 
ETC.7 -— CONSULTE A 

64 
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SR. LEITOR: V S. r PREVIDENTE? SEL-O-A AINDA 
MAIS, CONFIANDO OS « US SEGUROS A* 

Br a sil / 'Cíft de Seguros 

Gere es" 

í AGENTE PROCURADOR; * RNAN1 LE1TF VENDES — 
ÍAV. AUGUSTO RIBAS, « -- PHONE 1-6-1 CAIXA 146 

Apresentar aos jurados o, 
nosso sincero parabém por 
haverem absolvido o sr. Os ' 
car Serra. t 

E, por ultimo, rigosijar-se J FEITA PELO 
com este cidadão pela sua | 
volta ao convívio de uma so- ? 
ciedade tão digna e cuRa, co 
mo é a dc Ponta Grossa. 

A importação de material 

bellioo, 
GOVERNO DE S. "PAULO, NÃO FOI 
 CLANDESTINA  

No momento 

O SR. GETULIO VARGAS ACUA QUE NÃO PÔDE SA- 
 HIR DO PAIZ. ..  

RIO, 5 (BAND) - O sr. Ge- 
tulio Vargas declarou que 
não realisará sua projecla- 
da viagem aos Estados Uni- 
dos e ao Qule, apesar dos 
convites recebidos dps res- 

j pectivos goveruos, porque 
já está no fim do seu gover- 
no e sente não dever ausen- 

tar-se do paiz no actuai mo- 
j luento. 

S. PAULO 5 (BAND) — 
Na sessão da Asseiubléa Le- 
gislativa do Estado, de hon- 
tem, o sr. Ernesto Leme u- 
sou da palavra para expli- 
car que não foi clandestina 
a importação de material 
bellico efíectuada pelo go- 
verno paulista, como se vem 
querendo propalar. 

Informou o orador que fo- 
ram assignados contractos 
no Bio pelo major Othelo 
Franco, enviado do gover- 
no paulista, para o forneci- 
mento desse material belli- 
co destiuado a equipar a1, 

Força Publica e a Policia 
Especial do Estado e que 
essa importação foi auto.T- 
sada pelo governo federal. 
Nos portos da Europa, ur» 
ofíicial do exercito que per 
tence á Commissão de Com 
pras, fez a devida verifica 
ção da carga. 

Embora aparteado varia 
vezes pelo seu collega Tare 
sio Leopoldo e Silva, que < 
desapprova energicamente 
o sr. Ernesto Leme conse 
guiu deixar bem elucidado 
caso que vem sendo muit 
commentado estes dias. 
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NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE; 

— A exma. ara. u.* Ma- 
11a üa Cuucci^o itiuas uor- 
^h, esposa uo sr. iibagy 
uorba. ..  

— Arma f. Kisxnienski. 
— O sr. Ailoaso dei Cla- 

ro, acreditado couunerciaa- 
le, residente nesta cidade. 

— U estimado jovem Or- 
lando Osternack, da nossa 
alta sociedade. 

— O sr. Eiuilio Baptista 
Gomes, industrial residen- 
te em Iraíy. 

— A sna. Izabel Alves. 
— U sr. INelson Solano 

Baptista, pessoa muito con- 
ceituada na sociedade local, 
e elemento de prestigio no 
couiniercio princezino. 

— O jovem rUiredo btolz. 
— U sr. João Menezes 

Viena, residente em bao Je- 
ronymo. _   

— A exma. Sra. D.ã E- 
noy Martins liicci, virtuosa 
consorte do sr. Cyriliü i>o- 
rningos lücci, ' conceituado 
industrial, residente nesta 
cidade. 

— A distincla senborila 
Odette lübas, tuba dilecta 
do es limado cavalheiro sr. 

w' née Lo^ola, elemento de 
j prestigio na nossa alta socie 
^ dade e filha extremosa do 

conceituado clinico Dr. Joa 
quim Loyola e de sua digna 
consorte D." Haydée Loyo- 
la. 

HSPEDES E VIAJANTES 

■■ 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

hcei 

morosos - ,, 
apermilom que 
Jp ácido urico ^ 
»c acumule no or- i 
•^jranismo. 
fe' o quanto basta 
BDara que; comecem a 
im.qir dores lombares, dores reu. 
taahcas, do; es de cabeça, vertigens, 
mis.onia, desanimo. * 

f® '0rnj lurva' =a"egadcH Jueimante, sendo ás veies escassí» 
) oulraí' vezes demasiado (requente. 

Acham-se hospedados nos Ks pílulas de foster aiudam. 
oc ccscfllin— iCC.o íinS Ha diTDinrtfA^   ; _) i hotéis da cidade, as segum- , lms na .eliminação rapida.doa 

res nessoas* )( C® enOS 'Jrlc?s' Pois agem sobra ICS pessoas. _ , [oquelles orgãos como o oleo dS 
os uncos, pois agem sobra 

1 ' = orgaos como 
Hotel Avenida:— bebas-Jpicmo sobre es intestinos, 

tião Daccaché, procedente , ^■jrv.-gaarmi ■n» 
ue Jacai-ezmho. 

— Aiíredo Caldeira, pro-; 
cedenie ae Jacarézinho. j' 

Miguel Assad, procedeuta is 

de Guntyba. 
— João Zarpellon, proce- 

dente de iraty. 
— Annibal Souza Meira, 

anxonietta uudüe 
(Para DiAlUU DOS 
CAMi^OS). ( 

Ha, talvez,, no grande liuy i 
bmnosa uma face da sua 
vida que nao e de todo bem > 
conhecida. Seu amor peta 1 
musica, J 

FESTA DO GLORIOSO 
SAO JSE 

Recebemos: 
Nos abaixo assiguados, fes 

tetros do Glorioso "São Jo- 
sé", Padroeiro desta locali- 
dade, temos a honra de con-, 
vidar V,. S. e Exma. íami-' 
üa para assistirem os íesle- 
jos, que em honra á este uu- 

liba*r vv Knll nroccden- iagroso banlo, se reaiisarao — J V V . Lall, pioccuen 110 ^ iy de Março proxlmo> 
te de Cui-ilyha. no lugar denommauo "i)es- 

— Ench Schleuim, proce- ( caivaao". 

í xirocedente de Gurityha. 
— Kodolpho Peter, pro- 

cedente de Gurityha. 
— Dr. Sady Silva, proce- 

dente de Gurityha. 
Hotel Moderno:— José 

Geisher, procedente de Guri 

dente de Curityba. 
Henrique Breckinann, 

tf»» 

do es limado cavalheiro sr. — Henrique urecamaua, 
Odilon lübas, e elemento de procedente de União da .Vi- 

nu nossa socieda- cloria. 
  Hans Bennewitz, pro- 

cedente de Gurilyba. 

destaque na 
de- .1 

— A gentil senhorita Re- 
1 

U «r, João Pedro tU Lean dro, dbhd do acreditado res1 

tauraui ao Casino, escreve: 
Praia de banhos — Casino 
Ilimo. Sr. Eduardo C. Se- dueira  Pelotas. 
Amqjos e Seobor. Envio- VUi' xaudaçoes • 

Tem «ate por fim levar ao 
ncousclhado por uai aiulgo 
vasos de tosse, rouquidão, 
ao PEITORAL DE ANGICO 
firo oü limos resultades. Sa 
cumpro o dever de íelicitar- 
ve preparado. 

Sem outro motivo subscre 
migo e obrigado João Pedro 

Comíirmo este «Restado 
(firma reconhecida-. 

Liceuca N. 511 de 26 de 
DEPOSITO GERAL: DRO 

LOTAS — RIO G DO SUL 
Vende-se em 

tosso conhecimento que, 
miuistrei a meus filhos, em 
etc^ o maravilhoso prepara- 

PEEOTENSE colhendo sem' 
tisfeito pelo exilo obtido, 
vos pela feliz concepção des 

vo-rne com alto apreço arai- 
Leandro 
Dr. E. L^ Ferreira de Araújo 

Março de 1935 
GARIA SEQUEIRA — PE- 

toda a parte 

Ministério da fimna 

AlistaraBoto MiliürL 

■mm 
Voltam-se as attenções dos 

interessados no jogo políti- 
co internacional europeu pa 
ra a questão da remonadqui 
sação da Áustria com a re- 
posição dos Haljsburgo no 
throno de Vienna e talvez de 
Budda-Pesth. 

Passemos um golpe de vis 
la rápido sobre a questão 
procurando dar a ella certo 
juethodo. 

Á Allemanha, empenhada 
no "An ihluss", isto é na in 
corporação da Áustria, evi- 
dentemente não interessaria 
a volta dos Habsburgo, por- 
que isso seria o fortaleci- 
mento da Áustria, que com 
isso passaria a ter uma na- 
cionalidade muito mais de- 
finida, mais nitida, com ele 
mentos de vida própria mui 
to mais evidentes, e talvez 
isso significasse uma união 
com a Hungria e quiçá uma 
retificação de fronteiras 
co i as outras nações sahi- 
<' c i guerra de 1914-1918. 

• ■ (ti-Slavia, a Teche- ' 
co-Slovaqula, ea Rumania, 
bem como a Polonia, cm 
muilp rienqr gráu, também 
não in restaria a reposição 
do.s ' isburgo, i>orquo isso 
si;,, ria também o pc- 
íorro Ias pretenções aus- ■ 
'M '' 1 iiii.f iras sobre as , 
parífcs fc terras que essas 
duas nações perderam na 
guerra de 1914-1918, A Áus- 
tria voltaria a querer a Sio- 
veina, a Oamacia, a Illyrla, 
a (uarintia, a Bosnia, a Her- 
zejovina, a Croacia, etc., e 
cemo a zougo-Slavia já tem 

questões internas sobre es- 
sas províncias não podia 
conceber que a Áustria mais 
forte e a Hungria mais po- 
derosa as reivindicasse. Por 
isso a Yougo-Slavia prefere- 
ria se aproximar da Alle- 
manha a acceitar a volta dos 
Habsburgo. A Tcheco-Slova- 
quia é menos radical. 

A Balia não pode deixar 
de ser favorável á volta dos 
Habsburgo, mas como até ago 
meja um estado forte nos 
Alpes, entre ella e' a Allema- 
nha que para ella parece 
um papão". Se Mussolini, 
nao íez mais força para es- 
se objectívo é que a Ailema 
nha a isso se tem opposto e 
a Itaiia, não tem querido 
contrariar a Allemanha. 

A França lambem deveria 
ser favorável a volta dos 
Hbsburgo, mas como até ago j 
ra a Pequena Enteme for- J 
mada pelas nações desgarra 1 
das do esphacelamento do | 
Império Austro-Huugaro em f 
1918, ella se tem visto preza, , 
da mesma maneira que a | 
Balia pela Allemanha. Se i 
pogpm a Yougo-Slavia pas- j 
sar da orbita franceza para ' 
a orbita allemã, a França 
patrocinará a causa da ve- 
il e.iirpu da aguia bice- { 
phala. 

Isso não me parece mui- 
to difficil, pois bastaria ao ; 
pretendente Habsburgo se 
comprometter a respeitar as ; 
fronteiras dos paizes sabidos l 
da velha monarquia danubia j 
na em 1918 e a não intervir j 
na política interna d® cada I 

Louliauagãn ...j 

2\)2 — Mauool, filho de 
Benedicto Pinto. 

293 — Luiz, f. de Augusto 
Correia de Lacerda. 

294 — Miguel, í. de fino- 
fre FYederenski. 

295 — Manoel, í. de Jesu- 
lino Gonçalves Almeida. 

296 — Pedro, í. do José 
Carneiro dos Santos. 

297 — Ahdon, f. de Luiz 
Alves de Oliveira. 

298 — Manoel, £. de Ma- 
noel Pontes. 

299 — Vicente, f, de Pau- 
lino dos Santos. 

300 — Antonio, f. de Vir- 
gílio Gustavo de Quadros. 

301 — João, f. de Antonio 
Moita Oliveira. 

302 — Jorge, f. de Eugê- 
nio Hasselmaon. 

303 — João, f. de Thomaz 
Pereira da Silva. 

304 — Justino, f. de Ma- 
noel Leandrino da Silva. 

305^ — Raul, f. de Tolhas 
Macnado. 

306 — Antonio, f. de Can 
dido Ferreira de Albuquer- 
que. 

307 — Lauro, f. de Lau- 
rindo Ferreira Vaz. 

308 — Lino, f. de Luiza 
Maria. ; ,j 

309 — Alcides, f. de Ma- 
noel Ferreira do Amaral. 

310 — Orlando, f. de Aur 

ca de Tal. , M 
ali Pedro, f. de brall- 

cisco Szcczezepanski. 
312 — José. Í. de Antonio 

Guimarães Santos. 
313 — Eurico, í. de Josu 

Macedo. , 
314 — Ignacio, 1. de Ar 

dão Videlski. , , , - 
315 — V adislau, f. de Joab 

f:X;1 

um desses paizes. 
Restaria apenas a Rungria 

acceitar o inonarcaa jielo 
qual vem suspirando ha mui 
to lempo apenas segura pe 
lo desejo também muito in- 
tenso de não contrariar a 
Allemanha em cuja orbita 
a Hungria oscilla. 

Gorck. , —jJ 

310 — Alexandre, f. de 
José Budny. , • 

317 — Arthur, í. de Ana 
Maria da Conceição. _ 

318 — Nelson, f. de João 
* Alves. , 
J 319 — Eraclito, f. de Fer- 

dinando Antunes Vargas 
320 — José, f. de João 

Antunes Penteado. 
321 — Balduiuo, f. de Ar- 

thur Taques. 
322 — Carlos, f. de Au- | 

gusto Folklonde. 
323 — Clemeulino, f. de 

Manoel Leopoldo da Rosa. 
324 — José, í. de João Pe- 

dro Stremel. 
325 — Manoel, f. de Ar», 

thur Inglez Machado. 
326 — Ângelo, f. de Ma» , 

noel Freitas da Luz. 
327 — Pedro, í. de Ono. 

íre Kaloski. 
328 — Manoel, f. de Cres ? 

cencio Borges de Carvalho. ( 
329 — Oney, f. de üzorio 

Roíim Borba. 

330 — Flaviano, f. de üzo 
rio Bueno da Costa. 

331 — Ignacio, f. de José 
Clopínski. 

332 — Ernesto, f. de Do- 
mingos Gravina Sobrinho. 

333 —. Affonso, f. de Pe- | 
dro Bcoher Sobrinho. 

334 — David, f. de David 
Santos. j 

335 — Bernardo, f. de Es 

O programma da festa 
constará de;— Missa Solem- 
ue as 10 horas. Leilão ãs 14 
horas e Procissão às 17 ho- 
ras . :. - 

Para maior brilhantismô' 
da lesta, rogamos aos devo- 
tos concorrerem com o 
maior numero de Anjos e 
Virgens, na procissão. 

boiicilaiuos em nome do 
Glorioso Santo, uma premiu 
para o Leüao, cujo produeto 
sera revertido em heueíicio 
Ua igreja. 

Peuuorados antecipamos 
us uossüs agradecimemos. 

Descalvado, 10 de Janemo 
de 1937. 

N. B. — Durante as CesT" 
tividaues, havera; Churras- 
co, Botequins. Bailes, Balões, 
Musicas, etc. 

f. de 

u 1 H 11 m 1111 n n 1 m j|; 

Guerrs cnl» a cnse 
Hoje em dia não ha mais cri se devido a inteligência hu- 

mana comprando os mais lindos presentes na conhe- 

Lo/« Amer 

1 

'/» Amer<tí:na 
Ahi íncontç-rao o maior sortimento de novidades por 

preços nunca vistos. 
Par certificarem da verda de pedimos sem compromis 
so de compra 

Uma visita a 

Loja Amerícanè 
Av. Vicente Machado Esq. St Anua. 

« t- t-i i i t Cl I H | H 
lauisiau Kanit. 

336 — Eugênio, f. de Pau 
lo Ferreira do Valle. 

337 — João, f, de João 
Gelinski. 

338 — Gumercindo, í. de 
Manoel Teixeira Mactiado. 

339 — Eugênio, f. de Er- 
metino Luiz Gardoso. 

"49 — Adelino, f. de Lu- 
Fraílb Marques de Almeida, 
cio Alves da Silva. 

o41 — Francisco, í. de Al 
.cides Ma.çQjidgg^ 

342 AÍhc-nQjQg 
Octavio da Silvea.a> 

343 — Maximiüaiii. r de 
344 — Nelson, f, de yo-. 

güio Cardon. 
M4ã — Roberto, f. de An- 

tonio de Oliveira. 
346 João, í. de Maria 

Ribeiro. 
347 - Dulcidio. í. d^ Ri^, 

de Ávila. — i 
348 — Salvador, f.' d^ ^ 

José 4rancisco dos Santos. 
349 — Manoel, f. de Mau- 

rício Branco, 
3aü — Orlando, f. d© Ma- 

JKiiuiüano Zadra, 
331 — Judô, f. de Juüão 

uonçalves. 

1° ^Nadal^"110^ ' de ^ 
.^>3 — Henrique, f. de Já- 

Ví0 Iübeiro dos Santos. 3 )4 —. Manoel, f. de Tor- 
quato Marcondes. 

355 — Francisco, f. de 
Salvador Manoel da Luz, 

338 _ Manoel, f. de Ozo- 
no brancisco de Lara. 

'■ w. 

«o '• de E™- 

h.® ,7t.
JoSo' '•de I 

'■ de 

n P-niel* L de Hen- nque Rodrigues de Paula. 

ScheuherjJ
!'or' '■ de Pt'lrü 

1.™ sSaP""0- '• ^■Gas- 

AzJÍST- '■ ^At- 

CONTINUA * 

Buy foi meu grande ami- 
go. Sempre teve por mim 
um carinbo especial. Eu me, 
lembro do seutimento de 
1 espeito e de admiraçao que 
o gemai político e orador 
mimioia. Gonnecl bem sm | 
vma aomesuca, rodeauo pe- 
lo amor da sua esposa e dos 
seus íilbos. 

Buy tira um esposo mude- 
lo. Adorava a mulher. Bra 
che quem se imeressava pe- 
los mínimos detalhes uas 
suas toiieiies. linha im 
piazer immenso em ver a 
sua esposa vestida com a 
maxima eiegaucia. , 

Na sua vida domestica pro 
curava mu máximo de bar- 
mouia. Br a sempre elegau 
te nas suas altitudes, alteu- 
s-ioso, eüeio de cuidados 
laiecia incrível que um bo 
meiu que interessava, mal/ 
que o Brasil, o propno muu 
uo, losse tao simples e ao 
mesmo tempo tao atteuto pa 
ra com ps mínimas occur- 
1 eucias uo seu lar. 

Quanto a musica, tinha 
por ella verdadeira loucura. 
Mal eu chegava ao Rio, uma 
das primeiras pessoas a teie 
phonar-me A' noite estava em 
sua casa. Lembro-me da ga- 
lautaria perieita em que se 
aproximava de mim e me 
dava o braço para acompa- 

nhar-me uo piano. Iiss^ 
diçoes tinham um cara . , 
doméstico. Reunia n ' 
apenas a família e ^ r,.' 
limos. Ouvia com umP 1 

zer exuaoruiuano. L 

vvagner. Rouca gente 
que Buy era um grande ^ 
gnenano. . -:lie5 

Hoje, ser vvagnenano, ^ 
mo para os que nao se 
ou nao compieneouem o , 
trauho gemo de 
e moda ou e vulgar. No ^ 
po de Buy- chegava a ' 
audaeia. isso demonstra. 

, quanto vyj 
ueriauo aquelle espirite 1 
tretunto, quanto era 
AXWX XMXJLV/   

j loi umeo. f a 
Quauuo Buy Barbosa 

á Ai-gentiua, como Biuaa1, 

fes- 
as 

Ai-gentina, como 
dor extranjíeiro do hraS ' 
acompanhei-o. Elle nies1 

organisou audições nas 
ias em que bomenageou 
altas personahdaUes k"1" 
nbas. Eu tocava em doD ^ 
de prazer; pelo meu naíul_ 
alíecto a musica e pelo o'® 
1 b o que Unha e 

cooperar com 
maior homem da mi nha ^ 
ra. , 1 

Uuvi sua lamosa coiile1 

cia, que abalou o contme ^ 
te e que aeterminou a enn 
da do Brasil na giuude 
ra. Não sei de cerunon' 
■ ■ ' ■ ■ ■ mais solemne. Nao sei 
exilo maior. Ouvindo 
eu não podia conter as f 
grnnas ue emoção. Ehe & 
realmente exüauidium'10^ 
Ficou sem substituto. Ra'"*' 
mente um povo pude oar 
uma cerebraçao da altiluali 

de Buy. 

ituy, 

P Arrit,, RENUNCIOU ILLUD1DÜ AGORA IMPETROU ÚM MANDADO DE SEGURANÇA 

B. HORIZONTE. 5 (D) — 
vereador João Eyaugelis- 

a de Uhveira, do município 
de Aivinopoüs, impetrou 
um mandado de segurança ao 
iribunal Eleitoral Regional, 
declarando que foi eugaua- 

tpn/ir. ,Seus conipanüeiros, do solicitado renuncia dd 
cargo. 

0 «r. Evangelista" que o presidente do seu Par- 
1 o notiíicara-o de uma re- 
nuncia coliecUva de todos 

os vereadores, em signal 
protesto contra a desuim 
publica dos municípios. 

Tendo o citado veieauu_ 
auuuido ao plano de reum* 
cia colectivu, com giann 
espanto veruicou qdt n» 

primeira reunião o presni 
te do partido apresento 
unicamente a sua deunssa < 
usando de um ardil para « 
lasta-lo da Gamara, lazeud0' 
se surdo aos seus protestos* 

Casos depohcit 
QLEIAOÜ-SE DÜ FILHO 

Esteve ua Delegacia o sr. 
Jose himolareca, residente 
m Uvaranas, queixando-se 
o seu lilbo João bimolare- 

ea, dizeuüo que ao ut. 
, 0 Uti carnaval, pegou 
uni capote seu, sem sua or- 
uern, e empeubou-o ao com- 
'nerciaute Estaaislau. re* 1- 

"ute em Uvaranas. 
COM (JUE UÜUPA? " 

p„, soldado do 13." r'. i. 
qh '0 Jahü Thomaz buti- uues, queixou-se contra a 
proprietária da antiga Pen- 
são Buenos Aires, D.' Mana 
mitoi. ... ^ 

z&sfs-z* 

de tricoline. etc ' CaiU1SaS 

rou oae^1"' i"Umada' decla d que nao fora feito no 

nhn Üa entre«a da mala ne- 
tar O mili- 
dü bàs , ? que tiuha deixa- 

E D f M roui)a aa mala Jf a Mana redarguiu com qUe roupa? 
T, ,ai"a resolver o caso 
Relegado destacou 

ca 

ctor 
o sr. 

Sulpino Collaço,lUqPue 

Ra mesmorÍÍÍCandü ™ «S 
rada n a .l0UPa eunume- . a aa mala. D.» Maria 
diante disso, foi intimada a 

UM BUSomi^Cã0 tlevida- 
Scüo v EM UTIGI0 

em Sdqueira rf' reSÍdente 

seio em T8 ^S' a Pas- 
dado em casa rt» ' h?S.Çe" 
Raul vem de seu Rlho, 
12 de On?'.residente na R. 
contra o sni^a' queixou-se 
L^VirgUio Ma^bns^reS: 

Miró! dizendo 
se ariprvT.^)„ . que 0 mesmo apropriou, ha algum tem 

po, de um busu ainerican' 
seu, apreseutanuo docum60 

ios falsos para rete^-lo 6® 
seu poder. Agora, conlinn0 

o queixoso, ibe vieram va 

rios documentos de biqueir' 
Campos, com os quaes péd1 

demonstrar que o insirume1 

to de jogo de azai- e seu. 
O cel. Adolptuto Gauir 

ràes ficou de resolver 0 
so. 

ESTA' ESTRAGANDO O 
PRÉDIO 

Esteve na Delegacia o si 
Mauoei Carneiro de Oliveir 
residente na rua Maranbã 
n.u 43, queixando-se conU 
João Gocbe, residente a 

mesma rua, a quem accuS 
de, ua qualidade de inqUJ 

liuo seu, está procedeu'-! 
condemuavelmeute, estrí 
gando a casa e o jardim, P 
lo que o queixoso deu-lh 
praso para se mudar e fe 

essa queixa para os devido 
fins. ^ 
QUEREM RETIRA-LA I>J 

CASA 
D." Juvina Camargo Ea 

mos, residente a rua d* 
Flores, queixou-se d® S®1 

cunhado, Antonio Nores Pa 
gundes.e sua irmã, Marl1 

Rosa C. Ramos, dizendo qu 

ambos maltratam seus filha 
e querem enxotá-la de casa 
que é sua, herdada de s®1 

esposo, e não daquelles s®11 

parentes. 
S A X 

IV ende-se 
Uma optima casa de resid** 
cia, com oito commodos iU* 
a rua 5 de Janeiro n. 4, 

Ver e tratar preços 001» 1 

f sua proprietária na mtsaá 
casa. :M 

OOO 

yendema» y0T •st* prsç® u m sapsnar par de «apal» P ara 
" hi-e»» « ^ ntlno. " AAim 3 typoa dUar*. á 

Casa Bb|!0 bonj^nTe 

POPULAR 
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Advogados 

DJR NKVVTON DB SOUZA E SILTA 
civU. coHHnsrcta» • crüniB** n« Csatórcas 

íwítoío': :4are«i»l Deo doro n.» 15 ao 
'«mn, no antigo local dal. ã Collectona Fooeral). ^ 
íaixa postal 87 — Phone 2-0-1. ■j ' - ^ 

Hi in m 11111111 k-h*h 11 n 1111 *'11111 

manoül soares dos santos 
Caixa Postal ■.* U* 

fio» Angoato Ribas, U Ponta Groaaa 

'**111 n 1111 m 11 1111111 n "11111111111 

Paraná 

  » 
DR. MARIO LJ MA SANTOS 

— T^a MarechM INo "«l o sau escriptom i»t« í? . Gosresooa- 
a-B (esquina d roa GaL Carneiro). 

leate ao RtoTem varias 1* calidadea do Balado do Pa 
raná. Ç>.f- 

nmiimiiiiii 

 m. OüMTA MALA  
Cllaáca atédica e de creaa 

pas. Coa—Mas das 8 ás 0 
horas. v. TÍ 

Pharmacia "Minerva'*. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro nn.4 IM 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medicai 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Sete» 
hso   Consultas, aa 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 ás 17 horas. 

«1111111111111»111»* O 

DR. CARLOS R. DE MACB- 
  DO   

— Medico — 

COSTA  DB. ELOl DA CUNHA 

DR. FAlilS ANTONIO 8. ( MICHAELK 
ADVOGADOS 

RUA 16 DE NOVEMBRO N.» 9 
TELEFONE: 3-fl-6. 

V " i, I       '*♦ *'11 ViR 1 CID" OORDEIRO 
t c ^ i ^ __ prestes — 
£OlCOb 

ANTONIO PENTEADO 
^— DE ALMEIDA    

ttdca medico-cirurgica em 
«hU - Moles Üa* de Adul 

Attei 
e 'danças. 

. enae; de manhã na 
b u ***• é tarde das 

Saa- 
g i,""**» •« wroe aas 3 ás 

ooias ao consultório: Rua 
J? Bavembro n.* 49. **'111111 iinnmi 

Clinica medica, moléstias de 
Stant-, 
nanas. Tratamento radicai 

Hhs"0*! s ^ tard"• 
"• p^Floriano 

BR. ANTOMO A. SCHVVANSEE 

Mratica noa bospitees de São P»l® 
^•««íálées em geral. . 

de senhoras e mdesUas 
V»**ltas: das 10 ás 11 e das 2 ás 5 bor»^ 

e consultor i: Rua do Rosário 

Clinica medica, 
gia, parto», moléstias de eo» 

nnoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmaete 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11% e das tá 
ás 16%. 1 

fiiiiuiMn.innm 
DR, A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos hopitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consuitorio 
do Dr. Darxio) 
Consultas: das 10 ás 11^6e 

das 16 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDICO   \ 

Clinica medico-cicurgica. 
Consuitorio: Farmacia Mil- 
ls a. Rua Coronel Cláudio 
u." 30 — Das 15 ás 18 horas 
1111111»t *»1111 n mr 

Phar macias 

— DR. ANTONIO RUSSO — 
Ex-assistente da clinica .Dr. Perides de Mello Silva 
Tratamento: Uloeraa, Varicpeaa. Variscs « '■>« 

e múlwUâs do appai t ibo rei 
mas. Moléstias de senhoras 
piratorio. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consuitorio e residen cia:— Rua Santos )lumonU 

64 (Sobrado). 

FARMACIA E 
ÜAIUA MINERVA 

A lar macia de couiiauça 
UiUMM A CIA 

Aveu. Viceiue Machado n.22 
Xeiephone — ti y 2 

**■ *■« 11 1 I I 1 11 » 11 1111 1 I 1 i It M H I i I ) 

DIVERSOS 
PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Goitaras a.' 11 

v-i-t i t n n t i i i l i t 

iimnummiiiiin 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Riba», 29 — Telepho- 
ne, 1-4-6 — Attende a qaai- \ 

quer hera. Especialidade: moléstias de 

crianças. ■4 111111111 * ' " " " 1' * 

O dr. Lauro Mulier, par- 
ticipe aos seus amigos e 
clientes que, em viagem pa 
ra o Rio de Janeiro, se au- 
sentará até 15 de Fevereiro 
proximo. 

|.| 111111      

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz c garganta. 

Consuitorio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das 4 ás 7 

Telephone — 3-9-1 

PiiARMAülA SILVEIRA 
Importadora de drogas. Es- 
pecitico» jttumpiucys e pro- 
duetos Ciiimicos e Pirarma- 

ceu ticos 
tErueato da Silveira „ 

Av. Viceute Machado n. 39 
Teiephone — 1-7-3 

*■* 11 I 11 I I U I I I I 
PHARMACIA M1LKA 

Completa sortimeuto de pro- 
duetos pharmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 
Pt I i I > i ti m i» r m 111 ii.^ 

Miiiiiiiiimnmw 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica, Es., 
peciaiista cm moléstias do 
apparelfao genito urinaria. 
Diathennia. Etectro-i .agita 

«io APa 
Residência: 15 de 

■*. » Phone 

^asa S üuda rtTF1.TRRn 

ASSOCIAÇÃO BENEFICEN.TE "26 D E __ 
JT?' Instalações modernas Acceita Ractvrio- 

os X nos violetas - Dia thermxa - exa  
logicos - Pbarma cia PtoP1"^ . lhrf. 
Telephone 3-5 VUla 26 de Outubro 

Consuitorio: Bu» 15 de No- G 
vembro, 42 DagfJ/i ^ 17 bs. Pfcermmãa Central 
Residência:—^mua Augusto PBannacia centrai 

Ribas n». 14 Das 2 ta 4 

      

Làboratorlo Paula Soar© 
Ácido Urico 

Ot.N TSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de;— 
Stomalite — Abe ossos a 
FistaJa» de origem dentaria 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômicas) e parcies, de 
Vulcante —• Hesoviu e Neo — 
iiecolda. 

Flrequencia — 
Diathernia Coagulação, etc. 

Consuitorio — Rua S. Mari 
nho n.» 11 — Esq. da Praça 

UáTio de Guarauua 
ar 

IIIM 

Optima installação, excel lenío cosinha e situada >iu 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mobiliados, 
com venesiaoss e agua cor- ren;« era todos. 

Acceitam-se pensionistas e fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do estabelecimento: Henrique 

Yalio. < 

i n 1111111111 n u 11 m n i m n 11 ii ti k 

Officitia Vulcaiu^adora 
"A RAPIDA- 

Com techuico de mais de de pneumatico ou 
12 annos de pratica em Bue- artigo de borracha cotr . 

maior períeiçáo. 
Rua uaiduino Xeques 146 

nos Âyres. 

Vulganisa qualquer typo Proprietário Cecilio 1-aac'i» i 

çi 11 m 111181 m m m i. 

CAMINHÃO D E ALUGUEL pos 

*' Dint 

Blf1'MM'""»/ 

Dosagens no Sangne de (h Glycose, 
Cholesterna, Creatixüna, Ch oretos, etc. 

Soro reacçõe» nara dtafiW süco da syphffis. ^ 
Exames de I3rina-B®cartftt Fezes. ^ 
Auto vacinas em geral Rua 15 de Novembro n. 86. 

LUCY MEKUN 
Girargiá.deatiata 

Diplomada pela Faculdade 
de Medjcjna do Parana. 
Clinjca dentarja em geral. 
(Horário especial para 

crianças) 

HHI l>PHl 

r: 

Consollorio: Roa fienjnmtm 
Constem, n.* 17. 

«•H 

Si V. S. precisa de fazer 
uma mudança urgente, um 
pic-nic, viagens de passeio, 
procure o Lothario, na ma 
Dr. Paula Xaxier, n0. 3. 

Recentemente montado, ao* ■ 
ta oam installaçces as mau 

modernas 
'i i a *■ j 11 i ii- 

11 * i n 1111 m 11 iji 11 t i 
HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro n. 
5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação férrea. 

O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Prinoeza dss Cam 

I ). S ' 

na CASA 
DAS Ml 1/ S 

Avenida Vicei, le 
Machado no tn. 42 

4 

M E I \ S    
.1 

11111111 m 1111 m m 11 m n K111»n u i- 

QTTO 3TEÍV\|V\L0X 

Tachaico de radjos da fir ma Wagner e Cia., ooncw 
te qualquer apparelho e qual guer Geteito. 'iolepljune, 12Ç, 

WW+á**-^111 ( ü t1! I l-, 11 i -t'i i i| f i f+4-4+V 

CASA PORTUGÜEZA 

a ^.TODOS 06 ARTIGOS POR MENS 4» E M % 

>1IV » r i I MUI»! | ÇI S» I I I " " " 1 1 11 1 ' , l'1 

* 

Terminação de negocio 

LISTA DE PRBÇS DB AL GUNS ARTIGO»: 

HHM l+ltH 11111111IIÍ4 I » Ml I i'u W ii 1'I r 11111 | 

CkitM largas, ãe n*4- 
Rinraito xadras espocwis*» met* 
Riscado Superior, 
Bisewto xadrez especim 
Hiscadg «xára ..C. 
Zefir Hatrado 1 

Zelir batado 
Zefir UstndB 
Zefir listrado 
Tricolines pm* 

H M » « »» M • MU* 
»«»«»»«. « «JWt 

Tricolines pa a pijamas 
Urim grosso t*. 
Brim listrado cAr d® 
Brim listrado es nro d€ 
Brim listrado escoro ds 
Brim diamantino d 

18396 por 1- 
182ÜÜ por W* 

iêéOQ por ImOU 
Ijlftflf por 14400 

28000 PW 
18300 IPa* 
185000 por 18200 
18600 18*00 
iSoo f*400 

de mt 31600 per IW®» 
38500 
48500 
48500 

de 18300 po r 
18600 por 18300 
18700 l8400 

lã de 18900 por 18600 
l«. de '28200 por 
j 28200 por 

at. 

31000 
49000 
48000 
18000 

18800 
11800 Brim Fnlfi 0 KWM -w —" •— «.tnn 

Brim tipo 1' d« 38500 por   
vEetrt-i l-t Ri llllllll* I 11 111 11 I I H I M 11 i 11 H' 

Panamá, rnucial de 
Brim fraaoM da mt. 
Brim gaharéiae i-yrtfnw 
Algodão cr*, peça 10 mu. 
Agodão cru, peça 10 mta. 
Algodão «ru peça 10 mta., 
Alvejada pega de 10 mis. 
Alvejada peça de 10 mts. 
Ivejade tipo Unho 10 mts 
Ivejado tipo Mnho 10 mts 
irin Ave Maria "" 

Cretone branco, solteiro " 
Cretona branco casal 
Creton» de cor p.« casal 
Cretoar de cAr para casa 
EtamiM estampado á "" " 
Etamin* "" 
Etamu» » 
Tobrah» cor lisa 
Gorgorie 

MM M m u»Uf 

♦-Hinimiiiiiii iimiiii 

18200 por 18800 
48500 por 38500 
mt. 69&00 58300 

peça 108500 98600 
peça 138508 114000 
108000 188500 
109000 18500 
128000 98300 
188066 158000 
168000 141000 
358000 281800 
38500 2|900 
68800 61000 
71500 68200 
18800 18400 
2«000 11600 
21200 18300 
21500 28000 
38500 38000 
41500 48000 

w 

Gmala cor, larg. 0,80 de mt. 28200 
Opalft eor. *« 28900 
Linho 68500 
Linho Belga larg. 0,80 1 nutro 128000 
Linho Belga 2^0 mt 288000 

18800 
28500 
68800 

241 H) 
 — 

Crepe Gloria de mt. 48500 por 
Crepe Mongol garantido 98000 
Crepe Extra 128000 
Crepe Marrooain fant. 81000 
Lingerie todas as coma 68 "00 
Lamé todas as cores 5|000 
Seda Kimonw todas as cores 5|800 

141000 
188000 
128000 
258000 

moda 151000 
281000 

■ár, 
Seda "Sport" 
Seda SoleU 
Seda Bagará 
Tafetá moiré 
Tafetá xadrezinho -—^nde 
Drap, Seda para iafHetirs 

48000 
88000 

108000 
78000 
61000 
41000 
41500 

118500 ' 
148500 
108000 
208000 
118500 
228000 

11 i i I M I I I i I l<WN 

E assim todor os arti#u ác nouo estoque, que 

CHAPÉUS RANCENZONI — Tado • 

de «numerar por farte da espaço. 

que compra r um chapéu RAMF^ZONi terá direita a 

M 

feí 

mna gravata ao valor de 108000 

Aproveitem a oocaaiio da a dquirlr artigos de lei • pr* ço* abaixo do custo. 

Casa FORTUGUEZiL 

— PONTA GROSSA — 
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ÜLVfilO DOS L.i.turlW PONTA GROSSA,   SABBADO, G Dli MAiit.u HE ÍP*> jr^-» SinKlA PAGOU 

Actos Offlaiaes 

P rõloilucô Municipnl de P. Gross^ 

BALANCETE DA RECEITA ' E DESPESA DO DIA 4 DE MARÇO DE 1037. 

. Dlieclona de Cantabilldade 

C A 1 XJ. /i 

Saldr J| _ 
CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Gommerao 
sellos nos avisos de cobs., 
Banco Francez e italiano 
Sellos nos avisos e com- 

missão cobs. 1 

2:254$500 

4$2ÜU 

7$900 12$IÜ0 

RENDA TRIBUTARIA 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Placas e Letreirss 
Diversões i„ 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos l 
Cob. de Calçamento 
Aferição . ] 
Transferencias .... 

RENDAS 1NDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Exeraordinaria 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

SALDO JÍW CAIXA 1:14715100 

794$000 
374|500 
300Í5000 
27$800 1:496$300 

303$100 
800$000 
195$000 

30$000 1:328$100 

3:5101000 

4231800 
81$7ü0 
11$000 510$500 0;850$900 

DESPEZA ORDINÁRIA 
§ Pessoal Inactivo 
dispendido coní. fls. de 

fevereiro 
§ Eventuaes 
despezas bancarias i 

CONTAS CORRE ITBS 
Banco do Brasil 
depositado nesta data 

Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. dos titulos us: 
482 — Luiz Gonzaga P. 
Sil.va 
512 — Jorge F. Cunha 
489 — João Hoffmann Jor^ 
479 — Mathan Marcade 
477 — Aristides M. Arau- 
ío /ti 

Banco Francez e Italiano 
idem, idem 
576 — Hermine Vosgerau 
559 — Alexandre J. Karan 
542 — Arlindo Caldeira 

1 933$300 

12$100 1:9458400 

5;ÜOOÍitOÜ 5:0008000 

M 
K 
H 

50|000 
501000 

6008000 
508000 

1508000 9008000 

258000 
508000 
508000 

9:1178500 
BALANÇO i 

4, \ 

1258000 6:0258000 

1:1478100 

9:1178500 

CíMPEBB 
Manoel cu T«a BapCst* 
Tbezourejro em CumnuAãa 

PREFEITURA MUNICU-AL 
DE PONTA GROSSA 

AVISO 
TERRENOS NÃO EDI^I- 
  GADOS —— 

Levamos ao conhecimento 
dos srs. contribuintes do im 

L* Oíljcjal 
Luiz Oljveira c Sjlva 

y i S T O 
Silvio Fernandez Sjly»- 

Director 

posto sobre Terrenos não 
Edificados que á 3 do cor- 
rente mez, expira-se o prazo 
para pagamento, sem multa, 
desse imposto, referente ao 
corrente exercido. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

FORAM POSTOS EM LIBE IDADE 
VÁRIOS F.X-MILITARES QU E ERAM ACCUSADOS DE 

  EXTREMISTAS   

RIO, 5 (D) — Em conse- 
qüência do alvará expedido 
pelo Tribunal de Segurança 
Nacional, fora® hontem pos- 
tos em liberdade os seguin- , 
tes ex-militares, que se en- j 
con travam presos, como 1 
participantes do movimento - 
de Novembro de 1935, e á dis 
posição do mesmo Tribunal 
por nada ter ficado apura- 
do contra os mesmos: 
Manoel Mendes da Silva, 

Mario Corrêa de Toledo, Ar 
naido Américo da Silva, Jo- 
sé Santos, Anlonio José San- 
tos, José Augusto Teixeira, 
Moacyr Rodrigues de Almei- 
da, Lourival VVanderley Ca- 
valcanti, Belmiro Felizardo, 
Autonio Lamas Filho, Dio- 
gezes Lima Filho, José Go- 
mes Filho, Alfredo Monjar- 
dim, Geraldo José do Nasci- 
mento, Antonio Santos e Jo- 
sé Paulino. 

MANEIRAS DE MORRER 
O POETA GABRIEL DANN UNZIO NÃO QUER MORRER 

ENTRE DOIS LENÇóES 

PARIS, 5 (D) — Causou 
grande sensação nos meios 
politicos e hicrarios írance- 
zes a divulgação da carta 
que o connecido poéta Ga- 
briel Dannuuzio, que se en- 
contra cnferno, dirigiu ás 
autoridades. 

Nessa missiva diz o refe- 
rido poéta que não desejan- 
do morrer entre dois len- 
çóes, como coinmumente sue 
cede aos artistas, procurara 
u morte a seu feitio. 

'•Le Paris Midi" em seus 
commentarios a respeito, diz 
que a intenção de Dannuu- 
zio, é a de, ao senur appro 
ximar-se a hora da morte, 
tomar um hanho de imersâo, 
num liquido cuja formula C 
descoberta sua, e capaz de 
occasionar a morte e a des- 
truição completa de todos os 
tecidos do corpo. 

"Trata-se — conclue o jor 
' nai — de um meio de mor- 
te digna dos antigos..." 

Casa Buenos Aytes 

Jaccb Mand£l'ip3n 

i 
M 
M 
M 

0 Rad^ de qualidade 

— FIRMA BRASILEIRA -' 

Fabrica e deposito de MO- 

VEIS por atacado e * ?*- 

rejo , 

— PREÇOS M0DICOS —• 

Raa oei Cláudio b.' 4& 

— Caixa Poaul, 88 - 

TricphoM X-M 

— Poata Groaaa   
Matado do Paras! 

O GENERAL LEITE DE CA STRO 
NÃO VOLTARA' JÃ DA SUA MISSÃO NA EUROPA 

Como esla organizada 

^ jMOia de ConejUasão e Julgamento 

^1!  ^ *** i—— d0 Dr. Aumislo Ferreua 

10$ 
Ü 

REGISTRO CIVIL 

ou mais diariameme po- 
darão ganhar em sua pró- 
pria casa, quando dedica- 
rem suas horas vagas á 
original, a-rtistiça c rendo- 
sa industria "M. A. N. I. 
S.". Para informações, es- 
crever á "M. A. N. 1. S.", 
H. do Passeio, 56 — sa- 
la 141 — Rio de Janei- 
ro. Receberá um folheto 
grátis explicativo. Se de- 
sejar amostra do trabalho 
i executar, basta remetter 
3-000, mesmo em moeda 
( apel. O mais extenso e ' 
variado sortimento de cal- j 
comanias, industriaes 
artísticas. Catalogo grátis. 

Resta urant 
(BRINQUINHO) IUNKER 

Rua Santos Dumont 107. 
Diariamen e Pomba, pai? 

xes. Camarões. Cosinh* de 
primeira, dirigida por com 
petente profissional. 

Olmoço, Jantar serviço a 
"Ia minute". Aceita encom- 
nicndas a domicilio. 

Aberto a'é ás 2 horas da 

RIO, 5 (D) — Vem sendo 
divulgada a noticia de que 
o general Leite de Castro, 
que desde muito tempo se 
encontra na Europa, em 
missão especial do Exercito, 

por motivos desconhecidos 
rgressaria ao Brasil em bre 
ve, attendendo a um chama- 
do do ministério da Guerra. 

A proposito, procurado pe 
los jornaes, o ministro da 

Guerra declarou que nada 
lhe constava a respeito. 

— O que há, — adeantou 
1 — deve ser que, attingindo 
1 aquelle militar o limite da 
j idade, em Outubro proximo, 
; terá elle que ser reformado 

compulsoriamente, e nesse 
caso, deixará as fileiras, não 

i podendo continuar na mis- 
| são em que se encontra. 

DESTA VEZ SÃO 
MAIS GREVjESl 
OS TRA BALHADORES DO GAZOME 

TRO 
Dos registros de obitos e 

nascimentos, extrahimos o 
seguinte: . ^ 

OBITOS: . 
— Jahir Dati, com 12 dias 

de idade, filho de Antonio 
e Antonia Dali. Vitima de 
debilidade. r 

— Francisco Braz, com 
58 annos de idade, vitima de 
epitelioiua da laringe. 

— VValderaar Besler, com 
7 meses de idade, filho de 
Pedro e Otilia Besler. Viti- 
ma de intoxicação alimen- 
tar. 

— Maria da Luz Krueger, 
com 18 meses de idade, fi- 
lha de Arlindo e Maria Km- 
ger. Vitima de diseuteria. 

NASCIMENTOS; 
— Edival Martins, filho de 

Edgard Martins e Iva Mar- 
tins. 

— Alice Arpo filha de 
Amado e Maria Arpo. 

— Barbara Felipo^ filha 
de Felipe e Diva Fehpo. 
 (-F)  

Vende-te 

Uma casa grande com um 
bellissixno salão de baile c 
uma boa moradia. 

O salão tem 20x25 metruf. 
O tereno tem 24x34 me- 

tros de funda. 
Vejam bo]v rnsoao que 

belíssimo ponto. 
Rua Wanderlei N*. 97 
Trata-se na mesma «u® 

PARIS, 5 (D) — Em as- 
scmbléa realisada hontem 
no "Syndicato dos Operários 
em Gazoraetro", após pro- 
longadas discussões ficou as 
sentado que os operários 

do alludido syndicato, nesta 
capital, declarar-se-iam em 
greve, no proximo sabbado, 
permanecendo em tal altitu- 
de até que seja feita revisão 

nos seus salários. 

PRECimDO - 

EEPÜRAR 0 SANOUE 

Nâo faça experiência»! 
TOME Sô : 

MIS DE SOB 
1,Jh ■Ch- João da Silva Silveira 

teiale a SYPHiMh 
TODOS OS PERÍODOS; 

Ferida» em Ge- 
ral, Mancha» 

«a pelle, Espi- 

nha», Ulcera», 

Eczema», 

Rheumatismo, 

Gonorrhéa», 

Escrophula», 

Fistula», 

1 '10 SEÜ ATTESTAõC 

fA VOZ BO POVO! 

U&ae: • 

ÍX2M, MAuu 

VZWk 
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nr 
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Do Dr. Augusto Ferreua 
de Abreu, iliustre luspeclor 
Uegiouai interino do Miuis- 
leno üo 'IralialUo Uo Para- 
ua, recebemos couimunica- 
çao Ue uaver sido lormaua 
ua seguiuie maneira a Jun- 
ta de Conciliação e Julga- 
meuio Ue P. Grossa: 

1937 
1." TRIMESTRE 

Dr. Meneieu Ue Almeida 
Torres, Presidente. 

Dr. Edison Nobre de La- 
cerüa. Suplente do Presi- 
dente. ^ 

Aüaiberlo Carvalho d e 
Araújo, Vogai, por parle dos 
empregauores. 

Liennque Seiller Netto, Vo 
gai, por parle Uos emprega- 
Uos. Do bindicato dos Em- 
pregados no Comércio. 

Paulo Lauge, gupieute do 
Vogai, por parle Uos empre- 
gauores. 

Leonardo Moro, Suplente 
do Vogai, yor parte dos em- 
piegaUos. Do Sindicato dos 
Operário» e Empregados Fer 
loviários da i -mh-y iiai'are- 
Uruguai e Bamais. 

3." TRIMESTRE 
Dr. Meneieu de Almeida 

1 erres, Presidente. 
Ur. Edison Nobre de La- 

cerda, Suplente do Presiden- 
te. 

Mario Pinto de AiméiduT' 
Vogai, por parte dos em- 

pregadores. 
César Dantas, Vogai, por 

parte dos empregados. Do 
• 1 nUicato Uos Operários e. 
Empregados Ferroviários da' 
Euiüa itararé-Uruguai e Ra- 
maia. 

Miohel Bacilla, Supíente' 

r..J0?a ' por parte düs em- piegadores. 

teA.ínnS0 D.ei Glaro' Supleu^ 
emnrn V?i ' I)0r 

do 'gados- Uo Sindicato dos Empregados no Comér- 

^ 1'1'' 1111 

cio. 

3.° TRIMESTRE 

Dr. Meneieu de Alui ■ 
Torres, Presidente. ^ 

Dr. Edison Noure de ,, 
cerda. Suplente Uo Presi j 

Alfredo üslernack, v'^! 
por parte dos euipregad 

Moysés Silva, Vogai, 
pax-te Uos empregados- .tíS 
Sindciato dos jcaupi'6®" 
no Comercio. jo 

Vicente Motli, Supleiae^ 
vogai, por parle dos eiuP* 
gadores. ^ 

Jorge Cunha, Supieule ,,, 
vogai, por parte Uos eiuv ^ 
gados. Do Sindicato do^ 
raiuos e Empregados 
viários da Cinua l^u 
Uruguai e Ramais. 

4." TRIMESTRE 
jJ» 

Dr. Meneieu de Ahu 
Torres, i'resiUeule. ly- 

Dr. Edison Nobre de 
cerda. Suplente do Preíd 
te. . jjl 

Darcy Portelia, Voga1' 
parte Uos empregadores- ^ 

João Manauo, Vogai» 
parte dos empregados- e 
iundicalo dos Operar^ ^ 
Empregados r erro viaD0*^. 
Liuua itararé-Uruguai e j 
mais. leít6 

haiomão Tuma, Sup'^., 
do vogai, por parte dos ( 
pregadores. (10 Vi9 • . (Jl/ 

Nelsou Solauo, Supleud ^ 
vogai, por parte dos clüV^)i 
gados. Do òmdicato dos 
pregados uo Comércio- ^ 

luspecloria Regional ^ 
Trabalho, em Cuntyb3' j 
de fevereiro de 1937. ,g j 

Dr. Augusto Ferreira , 
Abreu ,0 j 

Inspector Regional d" / 
Trabalho 

^ 1111»i 11111 nu 1111111 

. Reaparecem nos jor; naes 
AS ENTREVISTAS DO GEN ERAL GÓES MONTEI0 

Gões^Mnnf13^ ~~ 0 seneral | sou e não serei candid^ 
foi imi,?^ ?1"0 que sempre ; «uccessão presidencial- 
 c'0 da imprensa, sen- i Não quero ser, e fiauo' 

CilS Cm mitx r»o -nõ^v r» nllP. U 

Peças • acessórios para 
FORD e CHEVROLET Mo- 

derna Oficina Mecsnia». 

Posto de lavagem e Lubrlcw te rU 
^ -MUuü.- • 

Reboques para transpor exclusivo. 

B. Forbeck Júnior 
ESCRIPTOíUQ E OíFia NA: RUA GEL. DULCLDIQ N.» W 

do raro o um em mie os 

declara ?â0 appareciam com declarações suas. fazia tem- 
Po que se affastara do con- 
tado com os jornaliltas. 

Agora, entretanto, de re- 

mar80 1° SUl' 0 lllu5tr« mi- 
as r a dar entrevis- tas, reapparecendo hoje no- 

vamente. para reaffirmaro 

So- 6™ dls8era' de*te 
- "<íá 

quero 
não acredito que 
partido político venha." ^ 
çar minha candidatur^^ o# 
vez que sou contra too ! 
partidos. gcO* 

Entre o nevoeiro o® * 
ral Flores da Eunh*» ^ 
fumaça do capitão J ^ 
Magalhães, eu preíR® ' 
nas nuvena. 0 & 

E para concluir 
zer-lhes que "sou & 
do Exercito, tão aó & ç 

dia»e que não « nada maj»". 
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xJnditsiBO «ortlHMat* 

Hlfaialaria Bíela 
éà «MMBinM, Itafcos • Mm. Ultimas novidades mra o vec#^ 'j, ,,, uJ Rua 7 da Setembro Rua 7 àê Setembro num. ®*j 

Diversas nolícias 

SAO PAULO. 6 iRAJAt»! - • A 
'V ocuuxau Oo inuuvafsarM» vcu Uc^' 
^ sou ireiundora. «—• teuiporaua. a 
liuvvu a üxlriUiilmaâ-i» oa-1 Uca u Altmauiia . v 
^ora" Uilu MaütrmfcratA. 1 ^ ./eouviOadaa a 
t(solveu ollerecer-U»» -»l «a 
ítesenie <iut uão toUt aw ai* 
Ul^e de «iual(iuer uiu. 

^ssu uadadora, (iue á cou» 
olyuipica, atü-umta a* 
com toüa a IraaniuiL- 

^(le e bateu o recorde iuuü 
(ius 400 uieU-os, uadu de 

j^tus, por uada meuoa <4ac 
11 ^guudos. A marca muu- 
PU anterior no tempo de 
j1^" Ü-lO já pertencia a ei 

mesma, e como presente 
sua treinadora, ella bai- 

i0U-a p^ 5'4S" ü-lü.l 
^ campeã olympica nadou 

^ companhia de Kerkmees 
er« uma garoliniia hollande- 
^ de 14 anuos de idade, que 

acompauUou durante qua- 
^ lodo o percurso. Klla tam 

bateu o antigo recorde 
pois conseguiu mar 

o tempo de 5'49" 2-10. c«r 

**0 paulo! 5 (band) — 

ueravoes Ua Italia, da Aus- 
uia, e da buissa. A fiança, 
Beigic» e lioiiauda tamDem 
serão couviUadas. , 

A cornUa comportai a 
ou 12 etapas, e couievará em 
30 de Maio pai-a terminar em 
13 de Juubo. 

SÃO PAULO, 5 tBAND) — 
Reaiisou-se aute-houtem, na 
Capital Eederai, a iuaugura- 
pão do gabinel» 
Ciga Carioca de 
acto foi presidido pelo sr. 
Ai-ualdo Cuinle e teve a as- 
sistência de numerosos re- 
presentantes de clubes e en 
tidades especialisadas, es- 
portistas e jornalistas. 

Ãs 16 horas, o professor 
Everardo Cruz, presidenta 
da Liga Carioca de Remo 
convidou o sr. Arnaldo Guin 

medico da 
Remo. O 

l1**^ ■ ) ||| m       ^ 

Ratificarão ét 

Espolno 

afamana • 

china Van 

PiltÕCB 

nuinamonto 

das geiros 

ísbriem lhoras 

rápido Serviço 

GARANTIDO. 

Para pagam»1»10» * 

vista preços espe* 

crae* 
" M,rch„ntco dn 

i oatfkcK iou.-'-. 
IfU.n 

Kua CeL üulcidio 
íãxffiFlíacií» de t>fucói/j p*jà\ W 
ltí»ntiS*át r»cti(iea>, • " • 
VHtefrHifoOS ,r. 

' 

i numero 8C 

0 Dr. Edison Nobre da 
hacerda. Juiz da Diraito 
da i». vara da Qomar- 
ca de Pouta Grosza, Lsl* 
do do Parauá etc. 

e, *Ço saber, paio presente 
^'lal, a quem interessar 
vi***, que parte da Joaafa 
^aginski, foi apresoulada 

Jl '"'te Juízo a devidamente 
jSPachada a seguinte peti- 
rQ: "Exmo. Snr. Dr. Juiz 
, direito da Io. Vara. - Diz 

scfa Stragiusü, por seu 
J; "curador infra assinado, 
"tfórmo o respectivo man- 

v
1(to junto, que querendo re- 
"8ar todos o* poderes cou- 
dos m procuração passada 

v 
a requerente no respecti- 

ti
0 Uvro dü30. Tabelião des- 

Gomaixa, Conrado Perei- 
a Ramos, sob n" 15 fls. '•1 

. '3v aos quinze dias do mê» 
.e janeiro ultimo, em favor 

,üs outorgados Dr. Silos Bar 
T*?5" e aolicitador João de 
m lveira Pacheco, residente» 

esta ádude , iaciuaivn o» 

poderá 
venda da .oa!,a a rUa Pai- 
priédade sll"dtl de QUro Pre- 
íiandu' esq desta cidade, 

1° sob T ^também expres- 
revogando , es gos mes- 
samente os Poae^ propor 

acoe, d® au. «Ia' Vo' 
tra quem qu« « à sUpiican- 

»Hnrr«- 

- 

Ttâ ZfX.^ 
ot ixiesiiios d d gfgi- 

t0 c int*gyi^0 a publicação 
da' ^íí1 par» conhecimen- de edita1 e iuteressa- 

S^río mencio 
tedoWTabeUãOc^ac d0* 

ffeCtUdo. ^ ^ 

ie a romper as filas que V'*- 
Uavum a enlruda ao gaolue- 
le, o que 101 leito soo uma 
salva ue paimas. 

luauguiauo o uovo depar- 
tameiuo, lanou uòoi v o acio 
o sr. nermerio ue i'aivu, ua 
Oriaa ut^ lisponea ua man- ; 
noa, que o insiallou com ' 
israiide canubo. 

XXX 
SÃO PAUiX). o (BANDj — 

San itoinam veuceu a pi ova ' 
ue l.auo meU-os uo campeo- 
nato nacional Ua American 
AUUetic üuiou, com um tem 
po ue 3 minutos, oi segun- 
dos e g-lU. V segundo lugar l 
coube a JLuigi Beccan. lom- | 
my Decitaru conquistou o 
recoru muuaial paia 3 mil j 
metros, com um tempo de 6 | 
nuuutus, 40 segundos e ü-lU. 
U alliieta negro isd Burxe 
naleu o recorue muudtat pa- 
ra salto Ue altura, afungiu- 
Uo sets pes, nove poliegauas 
e um quarto. 

XXX 
SÃO PAÜCU, á (BAND) — 

Anuuucia-se em Nova York 
que os teuuislas Pred Perry 
e VViüiam Tilden iutarao 
em uma serie de cinco par- 1 

Udas de proftssionaes, a par 
tir do dia 24 do corrente e 
qut terão lugar em Nova 
York, Cliicago, Pittsburg, 
Deíroit e gostou, visando de- 
terminar a capacidade rela- 
tiva de cada um dos conteu- 
dores. 

XXX 
SÃO PAULO, 5 (BAND) — 

O famoso guardião bespa- 
nhoi Ricardo Zamora, entre 
vistado em Marselha, decla- 
rou o seguinte: "Minhas pri- 
meiras palavras são dirigi- 
das aos futebolistas argen- 
tinos, pois espero jogar em 
Buenos Aires. 

Não estive envolvido em 
política, mas era o chronista 
esportivo de um jornal da 
Direita c por isso fui preso. 
Quando fui posto eiv liber- 
dade refugiei-me na sede da 
embaixada argentina, onde 
me sentia mais seguro". 

devidamente cumprido o i»- 
querido « pagas as custa*. 
Requer lambem a notifica- 1 

ção do sr. Oficiai do Regis- 
tro de Imóveis por todo o 
contendo da presente. D. e 
A esta, P, deferiiuenlo. Pon- 
ta Grossa) 1°. de Março 1937. 
Eioi da Cunha Costa. 
Despacho; D.A í>im. Km 

1-3-937. (a) E. Nobre de La- 
cerda_ — Dado o passado 
nesta cidade de Pouta Gros* 
sa, aos dois dias do mês d» 
Março de mil novecentos e 
trinta e sste. Eu Hclladi» 
V. Correia, Escrevente Ju- 
ramentado que subscrevi. 
(Selada devidamente). O 

'lífcU 
Juiz de Direito da 1*. Vara. 

(a) E. Nobre de Lacerda 

iylaâsâg£ns 
Aiassagons em gerai a muo 

c com appareinos apro- 
tuiauos. _ ...1 

Massagens geraes, massa- 
gens em qualquer pane Uo 
corpo, massagens no rosto. 

Massagens paia lazer tuu- 
ciouar a circulação uo san- 
que; massagens para nervos 
massagens conira retunaUa- 
mo e paralysiu. , 

EspecialiUade em trata- 
mento ue calos, Inn ugas e 
siuaes — 'Irabalbo geranti- 
Uo e perfeito. 

Com attestados Ue pessoas 
desta localidade — consul- 
tas: das 14 as 17 noras. 

Una banios Bumont b." 107 
CARLOS BACHMEJfcR 
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íaglaierra joga c^m doi 

baralbtos 
DIZENDO QUE O CONTRO LE DA FRONTEIRA P0RTU 

FIANÇA 
GUESA NÃO INSPIRA CON 

—C PE' )- 
NA FRENTE 

CA 
UNI SCiSAU 

O PARTIDO R^REVDOR 
ADHE1URÁ A ÇANDIDA 
  TURA PAULISTA  

lüO. 5 (D) - Tratando 
da siluaçao política nacional 
um vespertino divulga a no- 
ticia ue que esta seuuo espe 
rada uma scisao de sérias 
conseqüências na ln'eu 

Única do iüo Grande, por 
occasião do seu grande Cou 
grosso auuuiiciado para^pou 
cüs dias. aa» * 

Adeauta o alludido \ orgao 
que a seisào sera resultante 
do facto de querer o Parti'' 
do Libertador, a todo transe, 
otetrecer apoio a cauduta- 
tura do sr. Ai'mando SaUes, 
emquanlo que o Partido Re- 
publicano não concorda com 
a mesma* 

L:X-l 

VALENCIA, 5 (D) — J"a- 
cques Daclos, deputado com 
munista francez, vice-pre- 
sidente da Gamara declarou 
á Imprensa: 

— "Só os que observam 
a política internacionál têm 
a impressão segura de que 
a Grã-Bretanha está jogando 
com dois baralhos. 

Portugal, está sob o con- 
trole político economico da 
Grã-Bretanha. 

Nessas circumstancias, se 
ella quizesse exercer pres- 
são sobre Portugal, poderia 
faze-lo sem a menor diffi- 
culdade. 

Entretanto não quiz. 
Em conseqüência a frontei 

ra hispano-portugueza vae 
ser controlada por cento e 
cincoenta agentes, enviados 
pela Inglaterra, pelos quaes 
a fronteira em questão será 
posta sob vigilância. 

Isto, como se vê não ins- 
pira confiança". 

XXX 
LISBOA, 5 (D) —^Conti- 

nua na frente de Oviedo, a 

■ [:X:] ■ 

VAE SER RESOLVIDA 
A SITUAÇÃO DOS CONTRA 
CIADOS DOS CURKEiOS E, 

— TELEüRAPRüS — 
RIO, 5 (BAND) — O sr. 

Geluüu Vargas, attendendo 
ás afflicÜvas solicitações de 
pagamento, etiectuadas por 
luiicciouarios contractados 
du União, cujos salários at- 
tiugem ate 3 mezes de atra- 
zo, vae dai* a devida aulori- 
sação para serem lavrados 
os coulrctos de pagamento. 

Deste modo, os contracta- 
dos do Departamento dos 
Correios e Telegrapbos, quo 
se coutam pela elevada ci- 
fra de 7.300, poderão des- 
afogar sua premeute situa- 
ção. ..^ut 

REVOLTA POPULAR 
CONTRA O SERVIÇO DE 
— BONDES, EM CAMPOS — 

RIO, 5 (BAND) — A po- 
pulação da cidade de Campos 
e principalmente a policia, 
andam assombrados com a 
perespectiva da súbitos in- 
cêndios de bondes, promovi- 
dos pela revolta geral con- 
tra este péssimo serviço tle 
transporte. 

Ha poucos dias, durante a 
calada da noite, um bando 
mysterioso assaltou e poz 
fogo a um desses yehiculos. 

Hontem, um bond» da li- 
nha Turf Club, repentina- 
mente incendiou-se. Os pas- 
sageiros pularam assustados 
e o soldado de guarda ao 
mesmo, pensando que se 
tratava de nova "queima , 
empunhou o fuzil, preparan- 
do-se para reagir. Felizmcn 
te, tratava-se de um desar- 
ranjo no controle da tensão. 
O bonde, entretanto, ficou 
inutilisado. 

mesma calma que vem sen- 
do observada desde ante- 
hontem,* parecendo mesmo 
que os governistas recebe- 
ram ordens de suspender os 
ataques contra aquella im- 
portante praça de guerra, 
— o segundo Alcazar da re- 
volução hespanhola. 

A cidade eslá por assim 
dizer destruida, segundo in- 
formes daquella frente, sa- 
lientando que a torre da ca- 
thedral foi cortada ao meio, 
por um obuz. 

Durante os últimos bom- 
bardeios dos vermelhos, re- 
sultaram 1.200 pessoas mor- 
tas, da população civil, das' 
quaes a metade eram mulhe 
res e creanças. 

XXX 
MADRID, 5 (D) — Os pri 

meiros cálculos da Junta de 
Defesa, dão como superior 
a 2.000 o numero de nacio- 
nalistas mortos hontem, no 
sector da Cidade Universita- f v^os de reconhecimento 
ria, em conseqüência da ex- patrulhamento. 

plosão das minas, provoca- 
das pelos soldados governis- 
tas. 

XXX 
VALENCIA, 5 (D) — Coni 

nnmitado do ministério da 
Marinha e do Ar, desta ma- 
nhã; 

— "A nossa esquadrilha 
de bombardeio, que opera no 
sector norte, atacou hontem 
á posição inimiga na região 
de Escamplenos e as concen 
trações de Lorries e Pravia. 

ü cruzador "Almirante 
Cervera" foi bombardeado 
e retirou-se, quando tenta- 
va capturar um navio mer- 
cante, a 40 milhas na frente 
da costa da Catalunha. 

Nos vários seclbrcs da 
frente central não foi possí- 
vel desenvolver-se opera- 
ções, devido ao máu tempo 
reinante. 

Nas demais frentes a nos- 
sa aviação vem realizando 

QUEREM DEFENDER-SE 
E POR ISSO SÃO CASTIGA 
DOS PELOS CüMPANHEI- 
—- R0S DE PRISÃO   

RIO, 5 (D) — O juiz Cos-" 
la Netto recebeu informa- 
ções que diversos presos da 
Casa de Correcção preten- 
diam defender-se conlrana- 
mente á orientação de seus 
companheiros. 

Estes, indignados com a 
"trabição", infliugeni aos 
mesmos toda a sorte d e 
máus tratos physicos e mo- 
raes. 

Por este motivo, o juiz [ 
Gosta Netto ofíiciou ao pre- 
sidente Barros Barreto, so- 
licitando a transferencia pa 
ra outras prisões dos deti- 
dos que pretendam defen- 
der-se. Lif, 

-(0 5 3)" 

FAÇAM 

— SUAS REFEIÇÕES NO RESTAURANT PONTA- — 
  GHOSSENSE   

Magaillcamenle instei lado nos baixos do Club» Poete 
grosMiue. — Praça Flori» no Peixoto. 

Prato "a to minuta" Co- sinha dirigido por hábil 
tre culinário. / 

Aeceátam-ee pensionistas de mcaa. 
Serviço diurno e nootp- ao. 
Proprietário: AFFONSQ VQN LASPERG. 

De roaia 

babil nec j 

l lil 
i 

O VÔO BERLLN—RIO 
FOI INTERROMPIDO EM 
PLENO OCEANO ATLANTI- 
  CO   

PARIS, 5 (D) — O avião 
allemão, Juuker n.0 80, que 
tentava o vôo directo Berlim 
Rio, foi obrigado a retroce- 
der, quando já voava no 
Atlântico, em virtude de um 
desarranjo nos seus moto- 
res. 

O Junker alludido desceu 
em Bathurst, na Guiné In- 
gleza. 

XXX 

MachoiâS 

aRA SERR^KrA 8 

Vende-se uma plaina 
alemã rolamentos de 30 cm 
4 eixo» e uma serra france 
za de 35 x 40, ambas em per 
feito estado. 

Aceita-se madeira em pa» 

gfuuento. 
LAMEIRÃÜ & CIA. Caixa 

postal, 1.097. 
São Pauto. 

777/7. 

extingue A 
BAYER 

i * 

promptãmente às, 

cocem s 
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O PODER AERE Q BRITÂNICO 
VISTO ATRAVEZ UMãA EX POSIÇÃO DO MINISTRO 1)0 

  AR  

LONDRES, 5 (D) — Na 
exposição de motivos que 
acompanha a proposta orça- 
mentaria da aviação, o mi- 
nistro do Ar, visconde Svvin 
ton declara que a força aé- 
rea ingleza compõe-se de l 

100 esquadrilhas, vinte das 
quaes formam o corpo da 
aviação da mafinha; 26 tem 
base nas Colônias e nos Do- 
mínios, e que o quadro de 
pessoal é constituído de 4850 
officiaes e 51 mil inferiores 

m- TENTATIVA DE SUBVERS ÃO? 
VÁRIOS INDIVÍDUOS COR TARAM OS FIOS CONDUCTO ' 
RES DE LUZ PARA A ESC0 LA DE AVIAÇÃO 

RIO, 5 (D) — A policia 
da Ordem Política e Social 
encontra-se com todo o seu 
corpo de investigadores em 
franca actividade, para es- 
clarecer a intenção de vá- 
rios indivíduos (fue corta- 
ram os fios . de illuminação 
da Escola de Aviação "Ma- 

rechal Hermes", deixando tu 
1 do em compléta escuridão. 

O comiuandanle da refe- 
rida Escola, receiando uma 
tentativa de communistas, 

1 collocou-se de promplidão, 
| o mesmo acontecendo ao 
, 1.° Regimento de Aviação. 

I 

A Lusitana 

otrkiM <i« 
Acolchoado». ( Artigos par» botn.n». ira Sedís • Armarinho» Tabellas de preços para atacado. 

-n 
€ÃtÇÃ00 BOSMU® & 

4 Htnlo d» reclama. A cabamos de pe«ib»r um a remessa da marca accima 
jna tftomn» vendendo a tRulo d» reclamas aos no» sos freguez»3. 
Somente rsademo» 1 par a cada p»—» • A POPULAR 

íjãsa bcIIo Horizonte 
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Hoje Sabado 

t 
f 

t Oca;'G rio Poder 

Sensacional Far-west da Universal, com Buck Jones, 
Dorothy Dix e John King 

f. 
m. 

> 

AS AVENTURAS DE FR\NCK, O GLADIA- 
::—: DOR ;—:: 

DOMINGO EM 2 SESSÕES 

METROTOM NEWS, 324 KAY FRANCIS 

  QUANDO E'LAS FA SEM FITAS ■ 
—Comedia MGM. AH Star.— 

  KAY FRANCIS - 
— na sua maior creação 

CHORES 

■TRACKOS 
com IAN HUNTER, PAUL LUKAS, BARTON Mac, LA- 

NE e a garota de 6 annos de idade: SYB1L JANSON, 
Continue!... . . , _ 
Atire-me quanto antes a pnsao! Quero bem cedo es- 

tar livre... e antes que eu perca minha mocidade... 
resgatarei com afrontas o que não lucrei com a mora 
lidadel 

3a. FEIRA 

'M-í h-h* '4+i 
1 

"Sessão Colosso" 

JORNAL UNIVERSAL, 2 

Amemos outra vez 

Joia da Universal, com Ma rgaret Sullavan, James Sten 

vard e Ray Milland 

Míicidide e Fana 

Comedia musicada da Pa ramount, com Bing Crosbyi 

Richard Arlen e Mary Car liske 
FINAL Um filme da VVARNER— FIRST, dedicado á imensa 

:; nobresa dos corações (eme ninos! r lamls, canções - Lindos taü lados 

      <■■■■      

Castelos bô Ar 
PARAMOUNT, com WENDY BARRIE 

Rosas Negras 
Super-filme da U-F-A, com LILIAN HARWEY 

a^V 

Momento político 

COORDENADOR A'.S AVES SAS - COMO SE ESVASIAU M BALAO DE ENSAIO - O SR. OSWALDO E' APEN 
AS CANDIDATO DE AL- GUNS HOMENS DE RESPON SABIL1DADE DO RIO DE JANEIRO 

Tanto tempo inutilmente A proposito de unia possi- 
consumido parece e só ago- ( vel intervenção no Dislncto 
ra o homem está sendo lei- j Fetleral, o si 
to!... E como não é pos- 
sível ficar acephala, duran- 
te tanto tempo, a direcçao 
suprema de uma nação de 
tantos milhões de alijias, va- 
mos deixar como está... 

Alé que afinal o sr. Osvval Depois de probunciar o 
do Aranha fez uma declara- discurso de inauguração da 
ção de bom senso, embora "festa da uva", o governa- 
as suas palavras não Tons- ' dor do Hiv Grande, em en- 
tituam novidades para quem ) trevista registrada pela 
quer que seja. ) "insuspeita' ilavas, disse 

Disse o sr. Osvvaldo que que uma grande corrente de 
"não está coordenando na- 
da"! 

Justamente pelo facio de 
estar tudo descoordenado é 
que se chegou a suppor que 
elle estivesse "coordenando". 
Vem agora o sympathico em 
baixador e declara que nem 
mesmo isso elle estava fa- 
zendo. 

CoiTere. 

CAN. .;ATURA DE FAN- 
TASIA - 

< i declaração impor- 
ta; a que consto de um 
titu icnsacionalista de um 
ve ertíno carioca, segun- 
do a Tual o mesmisshno sr. 
Osvva do affirma que é pu- 
ra fa isia a noticia de que 
o seu ■ imc foi lembrado pelo 
P. R. P. 

Também é verdade. 
E' curioso notar (pie á pro 

porção que o embaixador em 
férias ingressa no caminho 
da verdade, a sua personali 
dade vae perdendo de im- 
portância, até o ponto de 
não se saber, afinal, que pa- 
pel está elle representando 
em tudo isso. 

PERFÍDIA GAÚCHA 
, ; ■ ; . ..d 

Ha mais porém, a respei- 
to do infatigavel sr. Osvval- 
do Aranha. 

j opinião nacional propende 
para o sr. Armando de Sal- 
les; que uma corrente polí- 
tica não menor, do norte do 1 

paiz, favorável ao sr. Jo- 
sé Américo e que homens ,! 
de responsabilidade no Rio 
de Janeiro veem suggerindo i 

j o nome do brilhante embai- | 
xador. 

Suspendemos até segun- 
da ordem o qualificativo de 
"homem bondoso" que, hon- 

| tem, atrihqimos ao sr. Fiò- 
! res da Cunha. : 

Esses "homens de respon- 
sabilidade do Rio de Janei- 
ro , comparados com as 
duas grandes correntes a 
que se refere o general quan 
do cita os dois primeiros 
candidatos é fai li do gene 

W aldemar 
Ferreira vae consultar o seu 
partido. Conforme o resul- 
tado da consulta veremos se 
os peceistas devera pôr as 
barbas de molho. 

Firojle Guer 

ra 21 

 CONVITE  

Em nome da Directoria do 
TIRO DD GUERRA 21, te- 
nho o prazer de convidar 
aos penhores associados des- 
ta sociedade e ihem assim (a 
população em geral, para 
assistir a solemnidade do ju 
ramento a bandeira ,da tur- 
ma de ptiradores do anno 
de 193S p 1937, a qual será 

Reserva 

MEREECE SER ELEVADA A COMARCA 
JOSÉ' 

O QUE DISSE AO DIÁRIO DOS CAMPOS O SR- 
—PEDRO DE ANDRADE— , 

, ,liri!Clül . 
Acha-se na cidade o sr 

josc l earo ue Amirade, com 
peieuie soucilauor e inliu- 

BARBAS DE MOIJHO 

I I M 11 11 1 ' 1111 1 * ^ * 1 * W 

.1 'e.va^a 'a cHeito no proximo Não ha nada como um dia • dia 7 (domingo) ás 10 horas 
depois do outro... da manhã na pra(;a Fhmano 

eme eneíe político siluacio- 
u.sta local, ue vez que é luemj 

Besta humana 
"E" O ASSASSINIO MAIS BR UTAL QUE JA' Vi" — DEC LARA UM SClENTíSTA. 

NOVOS DETALHES SOBRE O MOUSTRUOSO CRIME 

mo prestigioso 1#_ 
uesscuiSLU oalii. A 

aJJOi'aü auau ^ portarem 

as novidades oe 
iseuuuma, respo uaeu 

ral gaúcho que o sr. Os- York. 

N. YORK, 5 (D.) O estu- 
pro c assassinio da menor 
Joan Morvan, de 4 annos de 
idade, occpridò (lomingo ul- 
timo, foi considerado como 
o crime mais revoltante da 
historia policial de Nova 

Freqüentemente os desalma- ^ O < 
dos a castigavam, applican- j lava 
doíhe tremendas surras I uma 
í-,,ni e escova de ca- I v.ole 

vvaldo deve ter' 
couro. 

sentido no 
- . -'íü ísí: 

QUE COISA EXQUISITA11* 
,, - , -.-•■ca «ttí-r;. Ul sr. Juracy disse uma 

coisa exquíslta na Bahia, 
í erguntarain-lhe quem era 
o homem e elle respondeu 
que "está sendo feito..." 

Decididamente as demar- 
ches em torno do famoso 
"homem" passam a offere- 
cer um aspecto mais interes 
sante, sujeitos a uma inter- 
pretação sybillina. 

T* « I I t I I I I » » l-f 1-' ¥* l 1 > I I 1 ' > I I M I i M I I 

delação das carras 

uzaüas cm 25,Zsq37 

Hoje podemos fornecer, a 
respeito, novos detalhes: 

A policia deteve o pae de 
Joan e a sua governante, 
irmã do assassino Hovvard 
Magnussen, accusados de se- 
viciarem a infeliz criança. 

Freqüentemente os desalma- 
dos 
do 
com cacêle e escova de ca 
vallos. já ' 

O Dr. Ne 11, que autopsiou 
o pequenino corpo, fez as 
seguintes declarações; 

"E' o assassinio mais bru- 
tal que jã vi em 27 annos, 
O crime foi tão monstruo- 
so, que me fez lembrar os 
assassinios sádicos eneou- 
trados em novellas, irauc»- 
zas". Ü 

0 corpo de Joan apreseu- 
inuumeras contusões e 
unha do pé havia sido 

olenUimeule arrancada. 
O assassino Ireiueu quan- 

do coulessou ler assaltado 
a iuleiiz creança em seu pro 
piio quarto. 

O presidio a que foi re- 
colhido Magnussen está cer- 
cado de policiaes para con- 
ter a ira dos populares que 
querem, a qualquer preço 
ij nchar o monstruoso es- 
tuprador. 

1'eixotu. 
x oma Grossa, {5 jd® jVüarço 

de il»37. 
. UUDINOT SANTOS 

Secretario 

Couvite 
Lauislau Sautauua e fa- 

mília convidam seus pareu- i 
tes e amigos em geral, pa- 

!ra assistirem a missa do 7",_ ( 
dia em sulragio da alma de ' 
dacjano Sautannu que se- 

1 ra rezada, segunda feira as 
j 3 horas na Igreja do Rosa- 
i rio. 

Teuio ue AuOraae, a .(jtíi 
cemanao; — ti uos1" 
to, sr. rery ue lh 

alW' 
und'1 

ucoenvoxveudo 
^ filP lao, iiuprxiuxuclo 

mexlxorauieulos ao Aid11 

pxo. 
xs v. s. 

-C )- 

— ABUSOS DE OUTROS 
  TEMPOS   

■i 1 > 8' I I M t » 

Tiro «ue foierrtfc 21. «] 
Aviso aos interessados que 

)e acha aberta a matricula 
para os novos candidatos a 
reservista . Documertlos a 
apresentar: registro de nasci 
mento e autorização de paes 
ou tutores quando menores 

de 18 annos. 
Informação com o instru- 

ctor das 19 as 20 horas na 
Caserna do Tiro de Guerra. 

A Directoria 
Ponta Grossa, 1". de Mar- 

1 Cam nhSa Tigre 1986 - so chassis.. .5282110 9:0009000 
1 Caruuhao Ramo na 19J0 «om carrosseria e cabine 

909. T     6:OOÜ$OOU 
1 Uar mhão Ramona 192® com carrosseria e cabina 

WüíIB   5:0001000 
l (.a ;..aháo V-8-1934 com carrosseria e cabine 
18-731 .0    Iü;000$ü00 
1 Caii.uihão V-8-1933 cora c arrossseria e cabina 
18-493.^24      lüíOOUiíOOÜ 
l Caminhão V-8-1934 longo, com carrosseria, cabina o 
quatro pneus novos 18-938139  12:0001009 
1 Caminhão Ford 928;29 -chassis   
  S^OUÇOOO 

1 Sedan V-8-1934 de luxo 4 
portas  18-939758   12:0009000 
1 íjedan Ford 931 duas por tas   7:5009000 
1 Aulo-Chtvrolet 1928   3519754   2:2009000 
1 Limouzine Chandler de 4 portas .. 52779 .. 4:0009000 

1 Auto Buick   1333813   3:0009090 
i Barala Whippet ti cylind ros .. 98- A 93097 3:5009000 
1 Auto Whippet 1929   9(j-A 430251   1:5009000 
1 Seron Grampege de 4 portas de luxo 505800 0:0009000 
1 Auto-Cry.slcr 1928  P-175190   6:0009000 
1 Auto-Packard 1929 de 7 lugares 851Ü3-A .. 3:000900) 
1 Auto-Chevrolet 1929   555500  /  6:0009000 
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Agraaytíuieíi 

tu 
Ruiz Cavaguarx e íamüxu 

apresentam os mais sinceros 
agi adecimeulos a todos os 
que lhe prestaram assisten- 
eiu e couíorto no doloroso 
transe por que passaram de 
viuo ao falecimento de seu 
inesquecivel filho Augusto 

occorido á 1°. de março cor 
rente. 

Ainda abalados pelo dolo 
t oso golpe, que lhes atingiu, 
comunicam ás pessoas de s 
tias relações, para evitar as 
explicações que estão se fa 
zendo, que o pranteado Au 
guslo amou e foi amado por 

ço de 1937. 

«U l | i 8 I 

Um esldilio 

PARA A CIDADE 

Sabemos que a nova direc 
toria da Liga Ponlagrossen- 
se de Desportos, que tomara 
posse a 9 do corrente, yae 
requerer ao sr. Albary Cui- 
marães, iliuslre governador 
da cidade, uma subvenção 
mensal, destinada, não a 
obras sumptuarias, mas á 
construção de um estádio em 
Ponta Grossa. 

puvguüvo, certamente, é i algarismo que pudera 
importante nos casos 

/idvcríencla divina 
IGREJA É LUGAR DE RESPEITO 

GUARAPUAVA, 4 (D) — 
Em Mangueirinha, distric- 

to palmcnse, limita-se com 
russo districto de Pinhão, 
rea isuu-se uma dansa em 
uuvor a São Gonçalo, dentro 

da Igreja, recera construí- 
da. , . . 

Segundo consta, houve al- 
guns exageros alcoolicos e 
"salvas" no recinto. 

Quando foi na manhã se- 
guinte desabou furioso tem- 
poral e um raio esphacelou, 
de alto a baixo, a Ênda tor- 
re da Igreja. 

Não se trata de uma bana- 
lidade, de um simples cam- 
po de íutiból, como 
diriam os catões das finan- 
ças municipaes, mas, sim, do 
projecto da construcção de 
um estádio, para cultura phy- 
s.ca da mocidade, que tão 
unporlantc papei represen- 
ta no aperfeiçoamento de 
nossa raça. - 

As legislações modernas, 
de todos os povos civilisa- 
dos, já mostram, aliás, ver- 
dedeiros broqueis c incenti- 
vos á pratica da cultura phy 
sica. No Brasil, cila já foi 
introduzida na grande maio-i 
ria dos estabelecimentos de 
ensino e as nossas leis bá- 
sicas a emparam abrindo-lhe 
ruxilio razoáveis. 

E' nisso, precisamente, que 
se vae estribar o rçqucrimea 

to da Liga Pontagrossense 
ue iuespoiTos. Por sigual, a 
verba sétima do Orçamento 
da Receita e Despesa do cor 
rente aimo, do Município, 
consigna uma verba Ue cer- 
ca de ciucocnta contos para 
educação e cultura pbysica. 

Parte dessa importância, 
ninguém poderá negar, terá 
emprego applausivel uaquel 
le estádio, onde o ilibo de 
pobre e de rico irão prati- 
car diversos ramos de espor- 
tes e concorrer para o apu- 
ro do eugenismo de nossa 
gente. 

A citada verba obedece a 
um dispositivo da Gonstitui- 
çào Federal, artigo 156. 

A carta magna do Estado 
determina, também, que es- 
ses auxílios sejam prestados 
ás entidades esportivas co- 
mo é a Liga Pontagrossense 
de Desportos, formada pela 
associação de varias agre- 
miações da cidade e cujas 
portas se acham abertas pa- 
ra as demais, sejam de que 
ramo de esporte f^r. 

Assim, pois, é de se espe- 
rar que o poder executivo 
bu o legislativo do Munici- 
pio não neguem sua approva 
ção áquulle requerimento. 

j Antigamente, ao menor si- 
j gnal du doença, preconizava- 

:ie logo um purgutivo. Houve 
tempo em que, além do pur- 
galivo, ainua, se aconselha- 
va sangria. Esses tempos, fe- 
lizmente, passaram, não mais 
se pondo em pratica taes me 
lliüdos lherapeuüeos, senão 
cm casos muito especiaes. 
M P' 

. . — .. .J J L n o w.. 
indicação e não como pa 

nacéa» do mesmo modo a 
sangria. Muita gente soffreu 
e morreu por abuso do velho 
pieceito: "primeiro purgar, 
depois sangrar". A medi- 
cina de hoje obedece a pre- 
ceitos racionaes. Não se pro 
Pina sangria nem purgativo, 
senão excepcionalmente. Em 
retaçao às perturbações in- 
lestinaes communs. a primei- 
s coisa a fazer é o regimen 

hyrico durante algumas horas 

limu-iCümbater as dejecçõcs quiulas, cheias de muco 
obtem-se rápidos resultados 

,n iií11 

H não vem e® ^ 
mu uussao puiuma 
aeiegaçao do duec ií. 

à. U. de Reserva e 
r ieieitu ivmuicipai P<i go- 
tar, junto ao eixuae» ^ 
vernauor üo Estado ^ '.0(eU' 
nuel Ribas, sohro a P ..jjw 
uma sup^ressao uo 
jumeiano ue Reserva. 
uo esperávamos que ^ i 

va seria elevada a ^ 
ue pi"iiiiCAX,a caUaUrme^- 
ya-uos a noticia lU<1 eSui* 
te ue que os püdeies .^r. 
uuaes projectaiii eX ^ct^ 
o Termo, cm couse^ 
uu nova organização i 10.( 
ria do Estado. A ct)a:>

ejjiii'. 
çau desse lacto replL5 yfj 
ra íragórosa injusuça, 
quanto o nosso Teriud 
ue todos os requisitos 
ser elevado a catefion' ^ 
perior, e nunca para se ^ 
primido. Çonlamos uia , 
cieo eleitoral de, apro ,,^ 

Res nul eleu ^ Uameute, 

elevado coiisideraveli11^ . r 
Ropulação de 35 mil 

de Jura- ; 
de 4U0 cidadãos. Gito ®w^ 
tantes. Corpo 

todos us que lhe rodeavam, ^OIrlPrtmidos de Eldo 
exceto sua esposa da qual r.m 9asa Layer, que. 
estava se desquitando. 

Ponta Grossa, 3 de março 
de 1937. 

►h 11 n i n n i m, t 

zamPc0UCO.leilipo' ^lari- 
S Sletameilte. as fuuc 
do as a ® "aeSj normalizan- 110 as dejecções. 

^*lli 

bilaules na séde do ^ 
pio. Ai-recadação annuy ^ 
RiO contos, estadual de 
contos, federal de 00 c0 ^ 
Eis, sr. redactbr, u llU ^ 
hoje em traços geraes, 0 ^ 
nicipio de Reserva, l116 .jj 
jús, pelo progresso c ^ , 
sua importância não 
ser elevado á categoria ^ 
Gomai-ca, como faz jús a ,[jjj 
tros muitos meihoramÊ 

de paite dos poderes Pu | 
cos estaduaes. r,j 

Foi o que nos disse o j 
José Pedro de Aiulra^, 
que segue boje para a c 

lal do Estado, com o 
dar desempenho á nU5 , 
que lhe foi commettida. 

m 11111 Hi 

o ierno* UM "TEMPO QUENTE" NA 

PIO, 5 (D.) — O sr. Xa- 
vier de Oliveira, que occu- 
pou a tribuna do Gamara pa- 
ra protestar contra a entra- 
da de immigrantes japone- 
ses no Brasil, foi repetida- 
mente aparteado por diver- 
sos deputados, provocando 
mesmo, "baralho" no recin- 
to. 

O orador, ao considerar 
impatriotica a defesa da 
imnugraçao nipponica, foi in 
tertompido em uma das ve- 
zes pelo sr. Arthur Santos 
que declarou ser velha a 
sua chapa cm accusar todos 
os que approvam a entrada 

, tdos japonezes no Brasil, co- 
uto servidores dos extrau- 

CAMARA, POR CAUSA UA IMMIGRAÇÃÜ JAI5ÜNEZA' 

lúí 4 
sr. Xavier de Oliveira 

*-H I I I | | H-Ni» 

geiros. 
O 

GINA'SIO regente 
FEUO 

Por ordem do Dr. Diretor 
desie Estabeelcimenlo, faço 
publico aos interessados que 
ue ,1 a 15 do corrente mês, 
estara aberta nesta Secreta- 
na> u matricula para o cur- 
so f.oiiiplementar. 

Secretaria do Ginásio "Re- 
gente Feijó". 
■tal 2 da março de 1937 

A B RIBAS" 
Socretari* 

confessou que "perdera 
pouco a calma". -jj, 

Logo em seguida, Vo oíl' 
o deputado cearense re jjjji 
deu violentamente 
parle do sr. Salgado 1 1 

que disse estar calado V 
que o mesmo era intol— 

, clr 
"Retire o termo! 

inou o sr. Xavier OU'® 0 
Intolerância foi quanu" 

ministro Salgado Filho P 
tendia mandar 60.009 11^ 
rios invadir 11.000 kim 
tros de terras brasileua 

Neste momento, a cu^sft»a« 
cou seria, e os dois dc("' . 

'dos quasi chegaram ús 
dq lacto. 


